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H oras
S Z I

Depois dêste reinado brilhante, começa um longo período 
tri-secular (a que os historiadores se deixaram ir no hábito 
de chamar de decadência, apenas pfuscados pelo contraste) 
de lutas sombrias e sorte vária. Boleslau  assumira, e concen­
trara em suas mãos fortes o poder, por um acto de arrojada 
violência contra seus irmãos. Invocava-se o direito usual a 
uma partilha equitativa, incompatível com o desígnio, já evi­
dentemente formado, da unidade nacional. Assim veio a 
acontecer, à sua morte, com seus três filhos: mas chegando a 
conseguir M iescilau I I  impôr de facto e tornar reconhecida, 
muito embora alguns analistas, como o dr. Hildesheim, a ta­
xem de usurpada, a sua soberania. Essas discórdias familiares 
tinham necessàriamente de enfraquecer-lhe a acçào, ainda 
prêsa às lutas com os húngaros e os alemãis, do que resultou 
para a Polónia a perda das suas magníficas posições no Bál­
tico. Factores internos mais contribuíam para êsse enfraque­
cimento : como o irrequietismo soberbo e as ambições aguça­
das das familias senhoriais, a cuja fôrça e lealdade, em seus 
castelos, se confiara, nos rudimentos da organização adminis­
trativa, o govêrno dos distritos, e vinham pretender, agora, 
alargar o seu poderio; e os ciúmes e rivalidades do clero, 
com tendência a mais profundo domínio. Como à morte de 
M iescilau I I  seu filho Casim iro  fosse ainda menor, a viúva 
R ix a  ou R icheza  tornou-se, como alemã, suspeita aos polacos. 
A insurgência alastrou em tumultos confusos da nobreza —  a 
szcpalata polaca —  entre si, e dos servos contra os senhores, 
e dos velhos crentes do paganismo com os novos fiéis da reli­
gião cristã. Casim iro , chegando à maioridade e ao vir tomar 
o govêrno, procura restabelecer o equilíbrio, ajudando-se do 
apoio da Rússia por meio do seu casamento com Maria —  a 
Dobrodeza, filha do Duque Jaroslau. E’ típico o episódio: 
a Mazovia estava sujeita ao castelão Maslau. Havendo pro­
clamado sua independência no período turvo da regente, ne­
gou submissão a Casim iro. A revolta era séria pelo exemplo, 
fàcilmente contagioso, e ainda porque o insurreto se aliara 
com prussianos e pomeranianos. O rei ataca-o, vence-o e 
nrende-o em Ploçok. Manda levantar esguia forca, onde é jus­
tiçado com esta legenda: «Quiseste subir muito alto, de 
muito alto cais enforcado». A lição do castigo foi eficaz 
porque, reinando dezasseis anos, o rei ficou denominado —  
Ca sim iro-o-P a cífico , a quem sucedeu Boleslau II-o-A trevid o , 
talvez pela sua corajosa e indomável resistência a Q regôrio V II . 
E’ curioso de notar-se que, alvorecendo ao cristianismo a Po­
lónia desde o seu berço como nacionalidade, os primeiros sé­
culos da sua existência, que bem podem dizer-se os primeiros 
anos da infância de um Estado, os levou em indisposições e 
bulhas com o Papado. Boleslau I I  marcou com boa pedra a 
sua entrada no poder, repondo Bela no trono da Hungria, 
que lhe haviam usurpado, e castigando Vatislau, Duque da 
Boémia. Uma cavalheiresca fantasia lhe animava o ímpeto —  
ser o libertador dos Príncipes oprimidos. Ao chamado de 
Izaslau, atravessa a Polódia, domina tôdas as cidades que se 
encontram em sua passagem, cerca Kiliou e restitue-o ao po­
der, de que o socorrido ingratamente logo se serve contra o 
seu mesmo protector, que tem de voltar, agora, novamente, mas 
para o cercar e combater a êle. Durante êste segundo cêrco a Ki­
liou, contam os historiadores que Boleslau se deixou enfeitiçar 
pelos «olhares das brancas filhas da Rússia, funestas e desa­
vergonhadas cortesas», e deleitar pelas volúpias que amolen- 
tam o coração e destemperam a coragem, longo prazer dos 
sete anos que «de partor, Jacó servia», mas lassos e envene­
nados de orgia. Nefasta influência, acrescentam, tiveram, na 
vida das mulheres traídas pelos chefes guerreiros, que, com 
êle, compartilhavam do banquete festivo, êsses desmandos, 
corrompendo-se elas também, em anárquica luxúria de costu­
mes. Regressando da expedição, Boleslau  toma partido por 
Henrique IV contra Qregôrio VII, e, a exemplo de alguns dos 
seus antepassados, faz-se a si próprio coroar como rei da 
Polónia. Estanislau, Bispo de Cracóvia, censura-o então publi- 
camente: e Boleslau  castiga-o com a morte nos degraus do 
altar. Qregôrio VII excomungou-o, põi o reino em interdito e li­
bera o povo do seu juramento de fidelidade: e «Boleslau  o 
vitorioso, Boleslau  o soberbo, cuja espada sangrenta havia se­
meado o terror das frescas margens do Vistula às tristes so­
lidões da Tartaria, abandonado dos seus, obrigado a descer 
do trono e a depor as insígnias da majestade real, foi pro­
curar um asilo na Hungria e morrer, sob nome suposto, em 
obscura abadia, empregado nos mais grosseiros e vis servi­
ços». (Hauréau). Não se nos afigura sumamente ou até ra­
zoavelmente acreditável que tam resignada e dolorosa expia­
ção tivesse como única determinante a morte cruel do mártir Es­
tanislau, antes, segundo os confusos dizeres doutros historia­
dores, mais pendemos a crer que a influiram, aproveitando o 
ensejo, algumas conjuras internas, de que resultou o inter­
regno de Vlasdilau Herm ano, que não usou o título de Rei, 
mas apenas o de Duque, logo fácil em conceder mais privilégios 
ao clero e à nobreza. Além de um filho, a quem deu o nome 
de Boleslau, teve, de seu casamento com Yuta, viúva do Rei 
da Hungria e irmã de Henrique IV, várias filhas; mas havia 
um bastardo, Zbigniew, que se arrogava também direitos à 
sucessão, vindo assim originar a repetição das velhas lutas 
quanto a partilhas, que o próprio Duque procurou regulari­
zar, ainda em vida, fazendo a distribuição por Boleslau, ar­
mado cavaleiro aos quinze anos, e Zbigniew: o que não obstou 
às retaliações que logo rebentaram após a sua morte. Naquela 
partilha, coube a Boleslau —  a Cracóvia, Saudomir e a Silésia; 
a Zbigniew: a Cuiávia, a Maróvia e o ducado de Leneziça.

f a r p a s
LLQuere,, ou “ quer,,?

lim Artista num Aniversário
Faz no próximo dia 20 um 

ano que foi inaugurado o no­
vo Teatro, iniciativa louvável 
e feliz de Bernardino Jordão.

E sempre que alguma coisa 
há de novo na nossa terra, 
sempre que há alguma coisa 
de mais elevado e de intenções 
verdadeiramente bairristas, não 
faltam os entraves, as malque­
renças, o péssimo feitio de des­
denhar, de agredir, de dar um 
outro sentido, um sentido fal­
so, à melhor das intenções. 
Esta pecha lamentável e preju- 
dicialíssima, não faltou antes e 
depois da construção do Tea­
tro e até poucos dias antes da 
sua abertura.

Mas tudo se resolveu, senão 
com espírito de justiça —  por­
que o não houve —  pelo me­
nos o melhor que foi possível. 
O Teatro inaugurou-se e os 
vimaranenses possuem já uma 
esplêndida casa de espectácu- 
los, —  esplêndida em qualquer 
parte.

No dia da abertura tivemos 
a arte de Mestre Gil, interpre­
tada pela genial Rei Colaço e 
pelos actores do Teatro Na­
cional.

Agora, decorrido um ano, 
outro Artista, de outra moda­
lidade da Arte, vem até nós: 
Oscar da Silva.

A música é a sublime Arte.
Oscar da Silva é Artista des­

sa Arte sublime. O seu nome 
conquistou já os merecidos 
louros, porque sempre tem sa­
bido vencer na Arte difícil a 
que se consagrou, tornando-se, 
dêste modo, uma glória legíti­
ma da música,

Como santos da porta não 
fazem  m ilagres, Oscar da Sil­
va, insigne compositor e pia­
nista, teve que procurar lá 
fora, e principalmente no Bra­
sil, o prémio ao seu esfôrço, 
a justiça ao seu trabalho. E 
só assim os seus compatriotas 
—  nós, os portugneses —  po- 
deram verificar que existia mais 
um português com méritos e 
qualidades invulgares.

Regressado há pouco do es­
trangeiro, o apreciado Artista 
romântico, vem até nós, até à 
terra de Guimarãis, como em­
baixador daquela Arte suavís­
sima, que prende e que encan­
ta, aquela Arte que tornou 
célebres Chopirn e Schumann 
que o Artista tão impecàvel- 
mente interpreta.

Seja pois bemvindo à nossa 
terra o primoroso pianista que 
o Dr. Ivo Cruz —  outro Artis­
ta admirável —  classificou com 
justiça, de «médium» maravi­
lhoso de todos os sentimentos 
que agitam a humanidade».Sáo João das Caídas,15 de Novembro de 1939. X . X .

A  C a r r i p a n a  . . .
Se a Carripana do C o r re io  não 

e x is t is se  sò m en te  p a ra  c o n t ra r ia r  tô ­
d as aq ue las  p essoas q u e  p re za m  em 
m u ito  e levado  g rau  o nom e g lo rio so  
de G u im a rã is , não  se r ia  ju s t if ic a d a  a 
cam p an h a  co n tra  e la . M a s , co m o  es­
sa  cam p an h a  teve  m u ito s  ad ep to s e 
m u ito s  a p a ix o n a d o s , e is  o m o tivo  
p o r  q ue  ho je  u n s  e am an h ã  o u tro s  
n o s ped em  q u e  n ão  a la rg u e m o s do 
b ic o  d a  p e n a , até  q ue d e sap a re ça  tão

S r .  D ire c to r  : —  m a u , m a u , m a u . . .  
D e p o is , não  se d ig a  q u e  s im  e m a is  
q u e  tam b é m .

O  s r .  G .  ch am o u -m e à  p e d ra . E  eu 
não  fin g i q ue  não o u v ia .

D is s e  d as m in h a s  ra z õ e s , sem  q u a l­
q u e r p a la v ra  q ue  fe r is s e  o s r . G .  na 
s u V  .o u p a , q u an to  m a is  n a  su a  p e le .

E  o s r .  G . ,  na ré p lic a  p u b lic a d a  no 
ú lt im o  n .°  d as Notícias de Guima­
rãis, d esce  d o  p e d e sta l d a  se re n id a d e , 
d a  o b je c t iv id a d e , d o  co m o  d e ve  s e r , 
e d esata  a fa ze r-m e  có ceg as —  fa la n d o  
no m eu  «ve lho  se stro  d e  e m b ru lh a r  
as q uestões e e n v iu c ilh a r  d is c ó rd ia s » , 
d iz e n d o  q u e  so u  «cego p o r  te m p e ra ­
m ento» e q u e ro  « ceg ar o s le ito re s » .

P o r  esta  v e z , p a s s a . P o r  e sta  v e z , 
fecho  o s  o lh o s , co n te n h o -m e , f in jo  
q u e  n ão  o u ç o . M as é p o r e sta  v e z . 
Se  o s r .  q u e r  d is c u t ir  o  a ssu n to  sem  
a p re o cu p a çã o  d as  p e sso a s , tem -tne 
às o rd e n s , com  tod o  o  p ra z e r , e tan to  
q u a n to  as m in h a s  c a n c e ira s  m o p e r­
m it ire m .

A g o ra , se  lh e  a g ra d a  e n vo lv e r 11a 
d is c u ssã o  as c irc u n s tâ n c ia s  e sp e c ia is  
de cad a u m  d e  n ó s , tam b ém  m e tem  
às su as  o rd e n s , —  e m b o ra  sem  a m a is  
leve  so m b ra  d e  p ra z e r .

P ô s to  is to  —  vam o s ao  caso  d a  Lí­
rica d e  C a m õ e s , e d ita d a  p e lo  P ro f . 
Jo sé  M a r ia  R o d r ig u e s .

O b s e rv a  o  s r .  G .  q u e  d e i m u ita  
« p a n ca d in h a  n o  g ra n d e  Jo s é  M a r ia  
R o d r ig u e s , p a ra  ag o ra  m e s e rv ir  d a  
Lírica a in d a  a e s c o r re r  san g u e » .

A s  c r ít ic a s  q u e  f iz  à  e d içã o  d a  Lí­
rica não  têm  n ad a  q u e  v e r  co m  a 
c ita ç ã o  d e la  no  p ro b le m a  q u e  se d is  
cu te .

C o n te s te i, n essas c r it ic a s , d o is  p o n ­
tos fu n d a m e n ta is : l . ° )  q u e  fô sse  e d i­
ção  c r í t i c a ; 2 . ° )  q ue  p u d e sse  in s p i­
ra r-se , a su a  o rg a n iz a ç ã o , n o s am o re s 
d e  C a m õ e s  e d a  In fa n ta  D .  M a r ia , 
am o res de q ue  n ão  h á  o m a is  l ig e iro  
in d íc io , d ire c to  ou in d ire c to .

O u tro  d ia , c ite i-a , p a ra  m o s tra r  
q ue  o P ro f . Jo sé  M a r ia  R o d r ig u e s  
tan to  c o n s id e ra  quer e quere com o  
p a la v ra s  d ife re n te s  11a p ro n ú n c ia , q ue 
e sc re ve u , ao t ra n sc re v e r  C a m õ e s ,«Porém não quer’ Amor que lhe resista Nem a minha alma o quer’, que em tal tor­mento. ..».

Q u e  te rá  um a c o isa  co m  a o u tra , 
le ito r  p io  ?

M u ito  cu sta  ao s r .  G .  d a r  a m ão à 
p a lm a tó r ia !

E  en tão  sa i-se  co m  esta :
«O s d o is  a p ó stro fo s  c ita d o s  só  p ro ­

vam  d u as c o isa s  e n ad a  m a is . Q u e  o 
g ran d e  ca m o n is ta  e sq u e ce u  o bom  
c u rso  d a  fo rm a  quer. Q u e  nem  ao  
m enos re f le c t iu  11a e lisã o  n a tu ra l d o  e 
antes de Amor.»

Se  eu  d e i m u ita  p a n c a d in h a  110 
P ro f . Jo sé  M a r ia  R o d r ig u e s , fo i com  
ra z ã o . O  s r .  G .  d á- lh e  u m  p ip a ro te  
—  e sem  ra zã o  n e n h u m a .

E  nesta  e m e rg ê n c ia , d e fen d o  eu o 
P ro f . Jo sé  M a r ia  R o d r ig u e s . D e n tro  
d o  c r ité r io  da o rto g ra fia  o f ic ia l , a 3 .a 
pessoa d o  p re se n te  d o  in d ic a t iv o  d o  
ve rb o  querer é quere. O  e d ito r  d a  
Lírica não tin h a  q u e  le m b ra r o u  e s­
q u e ce r o bo m  c u rs o  d a  fo rm a  quer', 
t in h a  m u ito  s im p le sm e n te  que ob ed e­
ce r às d e te rm in a çõ e s  d o  C ó d ig o . S e , 
seg un d o  êste , é quere q ue  se deve  
e sc re v e r , o s d o is  a p ó stro fo s  estão  
m u ito  b em .

N o  p r im e iro  ca so , —  p o rq u e  quere 
Amor é m u ito  d ife re n te  de quer Amor. 
B a sta  te r o u v id o , e le r  a lto , p a ra  se 
n o ta r a d ife re n ç a .

N o  seg un d o  c a so , —  p o rq u e  quere, 
que tem  utna s í la b a  a m a is , e e r ra v a , 
co n se q ú e n te m e n te , o v e rs o .

P o rta n to , se  q u e re m  e sc re v e r  que­
re, esc re vam  à  vo n ta d e  ; m as não  se 
d ig a  q ue  fo n è tica m e n te  quere— quer.

E  com o  é is to  q ue  se d is c u te , não  
é p re c is o  q ue  a g e n te  se a rra n h e  p o r 
am o r d is to .

S e m p re  m .to am ig o

Alfredo Pimenta.

ra ro  e xe m p la r d o s  v e s t íg io s  d o  re tro ­
ce sso . C á  e stam o s , p o r is s o , u m a vez 
m a is , a p e d ir  a s u b s t itu iç ã o  d a im ­
p e rt in e n te  Carripana, a-fim -d e  que 
n in g u é m  po ssa  a p ro v e ita r  êsse p re ­
texto  p a ra  nos c h a m a r um  p o vo  atra - 
zad o  o u , pe lo  m e n o s , in d ife re n te . E  
p o rq u e  os V im a ra n e n s e s  não são  um a 
nem  o u tra  c o u sa , ju s to  é que sôb re  
êles n ão  re ca ia  q u a lq u e r labéu  que 
po ssa  a fe c ta r a n a tu re za  da ca te g o ria  
q ue p o r d ire ito  esta te rra  p o ssu e . A  
m is é r ia  d a  Carripana em  q uestão  
há-d e , p o is , d e sa p a re c e r , p o r q u e  a s­
s im  o e x ig irá  o c r ité r io  d a s  p essoas 
que sô b re  o a ssu n to  se d e vam  p ro ­
n u n c ia r . P o rta n to , a g u a rd e m o s .

O NATAL| dos nossos pobrezinhos j
í NA T A L ! : E s tá  à p o rta  0 g ran d e  d ia  d a  H u m a n id a d e  —  aq u e le  

g ra n d e  d ia  q u e  o M u n d o  v iu  n a s c e r , 11a su p re m a  B e le za  d u ­
m a E s p e ra u ç a , c h e ia  d e  R e d e n ção  —  q u e  h a v ia  d e  to rn a r  o s  H o m e n s  
m a is  irm ã o s  p e lo  e s p ír ito  e pe lo  a m o r . F i lh o s  d e  D e u s  —  o s  ho­
m ens e sq u e ce ra m  d e p re ssa  as  P ro m e ssa s  d e  Je s u s , e o s  se u s  e n s in a ­
m en to s e e xe m p lo s  de F ra te rn id a d e  e C a r id a d e , a in d a  h o je  p a s­
sad o s 1939 anos —  , são  re co rd a d o s  p e lo s p o b re z in h o s  d e  a lm a  
la v a d a  e s im p le s  co m o  as a lm as d a s  c r i a n ç a s . . .  E '  q u e  os P o b re s  
t ra z e m , n o  se u  m a g n ífico  c o ra ç ã o , o  E v a n g e lh o  C r is tã o  : c u m p re in -  
-110 e re zam -n o  n u m a  co n te m p lação  b e n d ita  q u e  so b e  d o  seu  
pen sam en to  ao  C é u . . .

T o d o s  d evem  p ro c u ra r  fa z e r  co m o  os p o b re s  —  p ra t ic á - lo  : c s  
n o sso s q u e r id o s  le ito re s , a  e xe m p lo  d o s  o u tro s  an o s , v ã o  —  d is s o  
tem o s a d o ce  c e rte za  —  c o n c o rre r  p a ra  m in o ra r  u m  p o u co  a so rte  
d o s  d e sg ra çad o s —  c o n tr ib u in d o  co m  utn ó b u lo , p o r m a is  p eq u e n o  
q u e  s e ja , p a ra  a  N o ite  d a  G ra n d e  C e ia , em  q u e  R ic o s  e P o b re s  se  
re ú n e m  em  S a n ta  C o m u n h ã o  d e  F a m íl ia .

—  E s t á  ab e rta  a  n o ssa  s u b s c r iç ã o !

“ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is . 100300G A Z E T I L H A Nova Comissão da União Na­
cional de Guimarãis

Mas este, levantando os pomeranianos, ataca seu irmão, que 
o derrota e lhe perdoa, —  perdão de que êle se serve para 
voltar a atacá-lo e ser novamente vencido.

No domingo que passou 
bastante gente ficou 
com a b e iç a  mui crescida ; 
houve até indignação 
por o Grupo Campeão 
ter d o is  fu r o s ... na corrida.

Um fu r io s o  vi eu, 
com jeitos de fariseu, 
os jogador’s insultar; 
e quem 0  palerma ouviu, 
mas futebol nunca via, 
deu razão ao seu falar.

Eu gostava de 0  lá ver, 
atrás da bola a correr, 
a suar, *ali à preta»; 
e como não p esca  nada, 
no fim, apanhar «lambada* 
para não ter tanta treta.

Os rapazes, se perderam, 
se de «coco» êles *beberam», 
que diabo — deixar lá.
Haja calma e confiança 
porque 0  prato da balança 
inda pesa mais de cá.

Mas há tipos egoístas 
que só querem ver conquistas 
em tudo o que lhes convém; 
e se a coisa sai dos eixos, 
dão maldosamente aos queixos, 
não sabem poupar ninguém.

Foi pena ter-se perdido, 
e eu fiquei aborrecido, 
digo-o com tôda a franqueza; 
mas daí a insultar, 
em cavalgadura *armar», 
vai uma difrênça têsa.B e l g a t o u r .

A homenagem ao Sr. pre­
sidente da Câmara

E ’ já  a vu lta d o  o n ú m e ro  de in s c r i­
tos p a ra  o ja n ta r  d e  h om enagem  ao 
ilu s tre  P re s id e n te  d a  C â m a ra , s r .  d r .  
Jo ã o  R o ch a  d o s S a n to s .

E m  todo o co n ce lh o  ca u so u  ju s t i f i­
cad a  sa t is fa ç ã o  a in ic ia t iv a  d e sta  ju s ta  
hom enag em  a q u e m  tem  tra b a lh a d o  
p o r d a r  re a liz a ç ã o  ao s p ro b le m a s  q ue  
m a is  de p e rto  in te re ss a m  a to d o s o s 
v im a ra n e n se s .

N ã o  tem  o  s r .  d r .  Jo ã o  R o ch a  d o s 
S an to s  d e s c u ra d o , ta m b é m , o s  p ro ­
b le m as d a  a s s is tê n c ia , c o n tr ib u in d o , 
com  a c r ia ç ã o  de C a s a s  dos P o b re s , 
p a ra  m in o ra r  as  a g ru ra s  d a  v id a  dos 
d e sp ro te g id o s  d a  s o r te . E  a ss im  se 
co m p re e n d e  q ue  to d o  o co n ce lh o  se 
asso c ie  à h o m enag em  q ue  lh e  v a i se r 
t r ib u ta d a  n o  p ró x im o  d ia  2 8 .

D a  C o m is s ã o  P ro m o to ra  tam b ém  
faze m  p a rte  o s  s r s .  C o m a n d a n te  C a r ­
v a lh o  C r a to  e o  c a p itã o -m é d ic o  d r .  
M a ch a d o  G u im a r ã is .

F o i  c o n v id a d a  p a ra  a b r ilh a n ta r  o 
b an q u e te  a O rq u e s t ra  V im a ra n e n s e , 
d a  h á b ilre g ê n c ia  do  s r .  A n tó n io  G u is e , 
a - q u a l n essa  n o ite  se  v a i ap re se n ta r 
co m  d is t in to s  p ro fe s so re s  d o  P ô rto . Num g esto  verdadeirarçiente bair-

| ACTO DE POSSE

j P e lo  s r .  d r .  L e o p o ld o  M a rt in s  de 
1 F r e ita s , p re s t ig io so  n a c io n a lis ta , fo- 
j ram  e m p o ssad o s , n o  d ia  1 1 , pe las 
I 17 h o ra s , de  m em b ro s d a n o va  C o ­

m issão  da U n iã o  N a c io n a l d o  C o n c e ­
lh o  de G u im a rã is  o s s r s . d r .  Jo sé  
F ra n c is c o  d o s  S a n to s , co ro n e l D u a rte  
A m a ra l , H u g o  de A lm e id a , d r . Jo sé  
M a r ia  de C a s t ro  F e r r e ir a , d r .  A u g u s ­
to G o m e s  de C a s t ro  F e r re ir a  d a  C u n h a , 
Jo sé  R ib e iro  M o re ira  d c  S á  e M e lo , 
Jo a q u im  de A ze ve d o  e Jo a q u im  da 
S ilv a  F e r r e ir a  M o n te iro .

E m  b reves m as e x p re s s iv a s  p a la v ra s  
o s r .  P re s id e n te  da n ova C o m issã o , 
d r . Le o p o ld o  M a rt in s  de F r e it a s , sa ii-  
d o u  os novos m em b ro s da U n iã o  N a ­
c io n a l e a f irm o u  q ue  tô d a  a a c t iv id a -  
de desta C o m issã o  se c in g ir ia  r ig id a ­
m ente  às d ire c t r iz e s  de S a la z a r .

E m  nom e d o s com p onen tes da 
C o m issã o  ag rad eceu  o seu  v ic e - p rts i-  
d e n te , s r .  d r .  Jo sé  F r a n c is c o  d os 
S a n to s .

E m  seg u id a  fo ram  e n v ia d o s  os se ­
g u in te s  te leg ram as : —

E x . m0 S r .  P re s id e n te  do  C o n se lh o  
—  L is b o a  —  N o v a  co m issão  co n ce lh ia  
d a U .  N . de G u im a rã is  co n st itu íd a  
p o r n a c io n a lis ta s  de se m p re  a f irm a  
em pen h o  a rd e n te  de c o o p e ra r m fo b ra  
de R e n o vação  N a c io n a l se g u n d o  as 
d ire c t r iz e s  tra ç a d a s  p o r V .  E x .a .Presidente, Leopoldo Freitas.

E x .m0 S r .  M in is t ro  d o  In te r io r  —  
L is b o a  —  N o va  c o m issão  co n c e lh ia
U .  N .  G u im a r ã is  fo rm ad a  s e rv id o re s  
d e d icad o s E s ta d o  N o v o  sa ú d a  c a lo ­
ro sam ente  V .  E x . \Presidente, Leopoldo Freitas.

E x . m0 S r .  d r . A lb in o  d o s R e is  P re ­
s id e n te  C o m issã o  E x e c u t iv a  U .  N . —  
L is b o a  —■ A o  e n tra r  e x e rc íc io  su as  
fu n çõ es co m issão  co n ce lh ia  U .  N . 
G u im a rã is  ap re se n ta  V .  E x . a ca lo ro ­
sas sau d açõ es e o fe rece  lea l e d e d ic a ­
d a  c o la b o ra çã o .Presidente, Leopoldo Freitas.

E x .m0 S r .  d r .  M ig u e l B ra g a  P r e s i­
d ente  C o m issã o  D is t r i t a l U . N . —  
B rag a  —  N o va  c o m issão  co n ce lh ia  U .  
N . a f irm a  sua  sa tis fa çã o  em  p re s ta r  a
V .  E x . a co lab o ração  lea l e a c t iv a .Presidente, Leopoldo Freitas.

E x .m0 S r .  G o v e rn a d o r  C iv i l  —  B ra ­
ga —  N o va  co m issão  co n ce lh ia  U .  N . 
G u im a rã is  com p osta  p o r n a c io n a lis ta s  
p r im e ira  h o ra  saú d a  V .  E x . a e a firm a  
sua  fé d e s t in o s  g lo r io so s  R e vo lu ção  
N a c io n a l.Presidente, Leopoldo Freitas.

O  “ N o t íc ia s  de G u im a rã is , ,  ag rad e ­
ce o s c u m p rim e n to s  q u e  lh e  fo ram  
e n v ia d o s  p e lo  s r . H u g o  de A lm e id a , 
se c re tá r io  d a  n ova  C o m is s ã o  C o n c e ­
lh ia  d a  U .  N .  e fa z  s in c e ro s  vo to s 
p a ra  q ue  a acção  d aq u e le  o rg a n ism o  
re d u n d e  em p ro ve ito  d o s  in te rê sse s  
de G u im a rã is  e da N a çã o .

A ’ n o va  C o m issã o , da d ig n a  P re s i­
d ê n c ia  do s r .  D r .  L e o p o ld o  M a rt in s  
de F re ita s , ap re se n tam o s os n o ssos 
c u m p rim e n to s .

r is t á , o s  e lem en to s v im a ra n e n se s  d a ­
q u e le  ag ru p am e n to  a r t ís t ic o  o fe re ce ­
ra m  g e n tilm e n te  o s se u s s e rv iç o s , 
a sso c ian d o -se  d êste  m o d o  a tão  ju s ta  
h o m enag em .

E m  v ir tu d e  de se r já  m u its  e levado  
0 n ú m e ro  de in s c r ito s , a in s c r iç ã o  en ­
ce rra -se  na  p ró x im a  te rç a - fe ira , 2 1 .
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P l a n o  d a  a c t i n i d a d e  C a i n a r á r i a ^ rili(!a5 m u m i  « ■  « m m ITINERÁRIOS

U rg e z e s  está  in co m p le to  e a d e te rio ­
ra r-se .

l is ta s  o b ra s  não  podem  fazer-se  com  
as re ce ita s  o rd in á r ia s  d o  m u n ic íp io . 
T ê m  de s e r  cu ste ad as p e lo  e m p ré s t i­
m o de 3 .5 0 0 .0 0 0 5 0 0 , já  a u to riza d o  p o r 
P o r ta r ia  de 7 de S e te m b ro  ú lt im o .

a) N ã o  ob stan te  se te rem  g asto , 
d u ra n te  a n o s , m u ita s  ce n te n as d e  c o n ­
tos na e xp lo ra çã o  de á g u a s , no  m onte 
d a P e n h a , a ve rd ad e  é q ue  a c id a d e  
não  tem  ág u a  su fic ie n te  d u ra n te  um a 
g ran d e  p a rte  do  a n o .

F o ra m  e lab o rad o s d o is  p ro je c to s  
p a ra  o ab aste c im e n to  d a  c id a d e : —  
nrn p a ra  a c o n stru ç ã o  de u m  re se rva ­
tó r io  re g u la r  e o u tro  p a ra  o a p ro v e i­
tam ento  da ág ua  do R io  A v e . A  exe­
cu ção  de q u a lq u e r d estes p ro je c to s  c 
d is p e n d io s a , e m u ito  m a is  d is p e n d io ­
sa  se  to rn o u  em  v ir tu d e  da g u e rra .

P a ra  re so lve r tão  im p e r io so  e im ­
p o rtan te  p ro b le m a  re so lve u  a C â m a ra  
su b m e te r o s d o is  p ro je c to s  à a p re c ia ­
ção  d a  D ire c ç ã o  d o s S e rv iç o s  H id r á u ­
lic o s .

b ) A  C â m a ra , d e p o is  de ju d ic ia l­
m ente  a n u la d a s  as co n cessõ es da i lu ­
m in ação  p ú b lic a  e p a r t ic u la r , re so lve u , 
com  a ap ro vaçã o  de V .  E x . as e au to ­
r iza ç ã o  de S u a  E x . *  o M in is t ro  do

para o ano de 1940, aprovado por una­
nimidade pelo Conselho Municipal

E x . mos S e n h o re s  : j a ten u o u  co n s id e rà v e lm e n te  o p re ju íz o
, , . , ,  r- .  ■ d °  m u n ic íp io , d ig n an d o -se  co n ce d e r

E  do  co n h e c im e n to  de V .  E x . as, de | p 0 r d esp ach o  de 5 de M a io  ú lt im o , o 
tõd a a c id ad e  e co n ce lh o  q ue não  t e - ! su b s íd io  d e  2 3 4 .0 5 5 $ 0 0 . 
m os á g u a , que a ilu m in a ç ã o  p ú b lic a  : g )  a  p a r  d estas  o b ra s , q u e  se to r- 
da c id ad e  é in s u fic ie n te , q u e  as  fre- nam  in d is p e n s á v e is , n o  an o  de 1940, 
g u e s ia s  ru ra is  estão  a s  e s c u ra s , q ue o ; tem os d e  c o n t r ib u ir , o m a is  p o ss ív e l, 
m a tad o u ro  m u n ic ip a l, ta l co m o  se en- p a ra  as  d e sp e sas  co m  as C o in e m o ra -  
c o n tra , é urna ve rg o n h a , que os se r- çg es C e n te n á r ia s  d esta  c id a d e , a ss im  
v iç o s  m u n ic ip a is  estão  m a l in sta la d o s  = com o  tem os d e  fa z e r  face  às  d esp esas 
n u m a casa  a rre n d a d a , q ue  a p a v im e n - ■ co tn  as e x p ro p r ia ç õ e s  de v á r ia s  c a sa s , 
tação  d as  ru a s  e la rg o s  p r in c ip a is  da ; c u j a d e m o lição  se to rn a  n e ce ssá ria  
c id a d e  se e n co n tram  n um  estad o  de- j para a p a rq u is a ç ã o  em  vo lta  d o  C a s -  
p lo rá v e l e q ue  o B a ir ro  O p e rá r io  de te lo  e P a çe s  d o s  D u q u e s  d e  B ra g a n ç a .

h ) A  c r is e  q ue as  c la sse s p o b re s  
a tra ve ssam  a g ra va d a  p rcse n te m e n te  
com  a g u e rra  na E u ro p a , o b r ig o u  a 
C â m a ra  a e le va r o  s u b s íd io  já  co n ce­
d id o  à casa  d o s  p o b re s  d esta  c id a d e  
e a p ro m o ve r a c r ia ç ã o  d e  o u tra s  ca ­
sas s im ila re s  n o s ce n tro s  in a is  p o p u ­
lo so s d o  co n ce lh o .

i )  O  C ó d ig o  A d m in is t ra t iv o , a r t i­
g o  6 4 1 .° , im p õ e  à  C â m a ra  a o b rig a çã o  
de d o ta r as  o b ra s  e m e lh o ram e n to s 
ru r a is .  P re te n d e  a C â m a ra  c u m p r ir  
esta d isp o s iç ã o  le g a i, g a stan d o  àlém  
de 2 5  °|0 d os a d ic io n a is  às  c o n t r ib u i­
ções d o  E s ta d o , e p o rta n to  d o  im p o s 
to  de trab a lh o  nas fo n te s  e re p a raçõ e s  
de c a m in h o s  e e stra d as  já  e x is te n te s  
A b r i r  n o vas  e stra d as  c  c a m in h o s  e n ­
q u a n to  não  e stive re m  co n ve n ie n te -  
m en te  re p a ra d o s  e c o n c lu íd o s  os ac 
tu a is , a fig u ra-se -n o s um  g ra ve  ê rro  de 
a d m in is tra ç ã o .

j)  N o  o rça m e n to  d o  an o  co rre n te  
fo i in s c r it a  u m a ve rb a  p a ra  o cam p o  
d e  jo g o s . In te re ssa  à  c id a d a  e c o n ­
ce lho  q u e  essa a sp ira ç ã o  se co n ve rta  
n u m a re a lid ad e .

P e lo  e x p o sto , e em  o b e d iê n c ia  ao 
d e te rm in a d o  n o  a rt ig o  642  d o  C ó d ig o  
A d m in is t ra t iv o , ten h o  a h o n ra  de 
p ro p ô r  as se g u in te s  bases p a ra  o o r-

In te r io r , a m u n ic ip a liz a ç ã o  d o s S e r v i - ! çam e n to  de 1940, c la b o ia d a s  de a cô r-
ço s  E lé c t r ic o s  em  tod o  o co n ce lh o

E s ta  d e lib e ra çã o  c a u so u  um a certa  
in q u ie ta çã o  e n tre  o s co n su m id o re s  de 
e n e rg ia  e lé c tr ic a  p a ra  ilu m in a ç ã o  e 
fô rça  m o tr iz , com  o re ce io  no  a g ra v a ­
m ento  d as ta r ifa s .

A  C â m a ra  q ue  tem  co m o  ú n ic o  
o b je c tivo  bem  s e rv ir  o s in te re sse s  m u ­
n ic ip a is  e os in te re sse s  ig u ah n e n te  le ­
g ít im o s dos h a b ita n te s  d o  co n ce lh o , 
re so lve u  c o n su lta r a Ju n ta  N a c io n a l 
de E le c tr if ic a ç ã o , te n d o  d e  se g u ir  o 
c a m in h o  que lhe fô r aco n se lh ad o .

c ) P a ra  a co n stru ç ã o  do  m a tad o u ­
ro  m u n ic ip a l fo ram  o rg a n iza d o s  d o is  
p ro je c to s  de e xe cu çã o , a  m eu  v ê r , 
m u ito  c a ra . -----------

U m  d os p ro je c to s  fo i su b s id ia d o  
pe lo  lis ta d o  com  a q u a n tia  de 20 0 .000$ , 
p o r P o rta r ia  de 28 de F e v e re iro  de 
1939, na q u a l se f ixo u  o p ra so  de doze 
m eses p a ra  a co n c lu são  d a  o b ra . P e ­
d iu -se  a c o m p a rt ic ip a ç ã o , sem  p rè v ia -  
m ente se te r a d q u ir id o  o te rre n o  in ­
d isp e n sáve l ao e d if íc io , e d a í a im ­
p o ss ib ilid a d e  de se in ic ia r  a o b ra  e 
de a c o n c lu ir  no  p ra so  f ix a d o . S ó  p o r 
êsse m o tivo  fo i a n u la d a  a c o m p a rt ic i­
p ação  c o n c e d id a .

O  ac tu a l m a tad o u ro  p o d e rá , se g u n ­
do  in fo rm a çõ e s  a u to r iz a d a s , que c o lh i, 
t ra n s fo rm a r-s e  n um  m atad o u ro  h ig ié ­
n ic o , com  a c a p a c id a d e  s u fic ie n te  p a ­
ra  as  n e ce ss id ad e s  lo c a is . A s  o b ra s  
d e  tra n s fo rm a ç ã o , q u e  d evem  se r 
tam bém  c o m p a rt ic ip a d a s  p e lo  E s ta d o , 
cu stam  m en os 50  0j0 d o  q ue  o p ro - 
je c to  q ue se ia e x e c u ta r .

d )  H á  m a is  d e  15 a n o 3 q ue  se in i ­
c io u  a co n stru ç ã o  d e  u m  e d if íc io  p a ra  
o s P a ç o s  d o  C o n c e lh o .

P o r  c ir c u n s tâ n c ia s  de to d o s co n h e ­
c id a s  e até  pe la  su a  m á lo c a liz a ç ã o , 
êsse  e d if íc io  não  p o d e , p o r m u ito  
te m p o , c o n t in u a r  o n d e  se e n c o n tra . 
Im p õ em -se  a su a  d e m o liç ã o , a p ro v e i­
tando-se  a p e d ra  p a ra  o u tro  e d if íc io  
q ue  deve s e r  co lo cad o  em  lo ca l a es­
co lh e r o p o rtu n am e n te .

e ) O s  n o ssos p r in c ip a is  la rg o s  e 
ru a s , e n om eadam ente  a A v e n id a  d o s 
P o m b a is , p a ra  d a r à c id a d e  um  o u tro  
asp e cto , p re c isa m  de se r p a v im e n ta ­
d o s a p a ra le lip íp e d o s , co n fo rm e  p la n ­
tas já  o rg a n iz a d a s , que ag u a rd am  a 
c o m p a rt ic ip a ç ã o  d o  E s ta d o .

P a ra  a p lic a r  m u ito s  m ilh a re s  de 
p a ra le lip íp e d o s  que a C â m a ra  a d q u i­
r iu  nestes ú lt im o s  a n o s , vão  p a v im e n - 
ta r-se  os d e m a is  la rg o s  e ru a s  da c i­
d a d e , não  se p e d in d o  p a ra  estas  o b ra s  
a c o m p a rt ic ip a ç ã o  d o  E s ta d o , p o r os 
p a ra le lip íp e d o s  não  e sta re m  n as  c o n ­
d içõ e s  que o E s ta d o  e x ig e  n as o b ras 
q ue s u b s id ia .

f )  A  C â m a ra  c o n t ra iu , em  8 de  
Ja n e iro  d e  1936 , na C a ix a  G e ra l de  
D e p o s ite s , u m  e m p ré s tim o  de 5 0 0 .0 0 0 $  
p a ra  a co n stru ç ã o  d o  B a ir r o  O p e rá r io  
de U rg e z e s . P a ra  a su a  c o n c lu sã o  
tem  a in d a  de e n tre g a r à D ire c ç ã o  G e ­
re i d o s E d i f íc io s  e M o n u m e n to s  N a ­
c io n a is  cê rca  de 200 . 000$00 .

C o m o  as re n d as  f ix a d a s  p e la  L e i 
são  bastan te  e le vad a s , in c o m p a t ív e is  
m esm o  com  os sa lá r io s  d a g ra n d e  
m a io r ia  dos o p e rá r io s  d o  c o n c e lh o , a 
C â m a ra , em  15 de N o v e m b ro  de 1938, 
p ro p ô s  à S ecção  d as C a s a s  E c o n ó m i­
ca s  a re d u ç ã o  d as re n d a s  m e n sa is  a 
4 0 $ 0 0 , 50 $ 0 0  e 6 0 $ 0 0 , re sp e c t iv a m e n -  
te  p a ra  o  t ip o  l . ° ,  2 . °  e 3 . ° .  E s ta  
R e p a r t iç ã o , m a n ife s ta n d o  ab so lu ta  
c o n c o rd â n c ia  co m  a su g e stã o  d a C â ­
m a ra , a co n se lh o u -a , “ p a ra  não  p e rd e r  
to d o  o  ca p ita l in v e r t id o  na  c o n s tru ­
ção ,, (5OO.()O0$OO) a s o lic ita r  d e  Su a  
E x . *  o  M in is t ro  d as  O b ra s  P ú b lic a s  e 
C o m u n ic a ç õ e s  o reem b o lso  p e lo  F u n ­
d o  d o  D e se m p rê g o .

Este ilustre membro do Governo

do co m  a C â m a ra .

Computo e aproximado das despesas
a efectuar assim distribuídas:
—  E n c a rg o s  de e m p ré s­

t im o s
—  A p o se n taçõ e s
—  P re s id ê n c ia , S e c re ta ­

r ia ,  T e s o u ra r ia  e o u ­
tro s  se rv iç o s

—  H ig ie n e  e iim p e sa
—  A s s s is tê n c ia  e b e n e ­

f icê n c ia
—  A g u a  e lu z
—  C e m ité r io
—  M atad o u ro
—  M e rc a d o s , fe ira s  e 

im p o sto s
—  O b ra s
—  M e lh o ra m e n to s  r u ­

ra is
—  Ja rd in s
—  C a d e ia
—  P o líc ia
—  In s tru ç ã o
—  T u r is m o
— C o m e m o raçõ e s C e n ­

te n á ria s
—  A fe iiç ã o
—  E x p ro p r ia ç õ e s
—  P a g am e n to s  a d iv e r­

sas e n tid ad e s  p o r co n ­
s ig n a çã o  de re ce ita s

A  t ra n s p o rta r
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—  N ã o  se c r ia m  n o vas  re c e ita s  nem  
n o vo s lu g a re s .

—  N ã o  é p o ss ív e l fa ze r e co n o m ia s .
—  V a i c o n tra ir- se  na  C a ix a  G e ra l de  

D e p ó s ito s  o e m p ré s t im o , em  co n ta  
c o rre n te , d e  3 .5 0 0 .0 0 0 5 0 0 , já  su p e ­
r io rm e n te  a u to r iz a d o , p a ra  se r le ­
va n ta d o  à  m e d id a  q ue  se in ic ie  
cad a  u m a d as  o b ra s  d o ta d a s . 

G u im a r ã is , 6 de N o v e m b ro  de 1939.O Presidente,
João Rocha dos Santos.

M o  Martins Sarmento
laz amanhã um auo que se iuauguiou

F a z  àm an h ã  u m  a n o  q u e  a c id a d e  
d e  G u im a r ã is  v iu  co m  su p re m a  a le­
g r ia  t ra n s fo rm a r- s e  em  re a lid a d e  u m a 
d as  su a s  m a io re s  a sp ira ç õ e s  e o son ho  
d e  m u ito s  an o s , ao  a b r ire m  se  so le n e ­
m e n te  a s  p o rta s  d e ssa  ca sa  q u e  a in i ­
c ia t iv a  e b o a  vo n ta d e  d e  u m  hom em  
q u e  se  ch a m a  B e rn a rd in o  Jo rd ã o  fêz 
e rg u e r  p a ra  h o n ra  d esta  T e r r a  q u e  
ta n to  o  a d m ira  e e stim a .

D e sd e  en tão  q u a n ta s  n o ite s  d e  a rte  
e d e  p ra z e r  e s p ir itu a l nos têm  s id o  
p ro p o rc io n a d a s  a n ó s , v im a ra n e n s e s , 
e a to d o s aq u e le s  q ue  nos v is ita m  d ia  
a d i a !

E '  ju s to , p o is , ao re c o rd a r  o m e­
m o rá v e l aco n te c im e n to  na  v id a  de 
G u im a r ã is , s a u d a r  ca lo ro sa m e n te  êsse 
H o m e m  a q u e m  estam o s d e ve n d o  o 
m a io r  m e lh o ra m e n to  d e  in ic ia t iv a  
p a r t ic u la r .

*
A  E m p rê s a  Jo rd ã o  &  C . a p a ra  co ­

m e m o ra r o  l . °  a n iv e r s á r io  d a  in a u -

fu ra çã o  d o  T e a t ro , re a liz a  à m a n h ã , 
s 21 h o ra s , u m  s e n sa c io n a l C o n c e rto  

de P ia n o , sen do  e xe cu tan te  o g ran d e  
A r t is t a  O s c a r  d a  S i lv a , nom e co n he­
c id o  e a d m ira d o  n o  n o sso  P a ís  e no  
E s t ra n g e iro  p e la  fama de que gosa.

As tentativas de Cândido de 
Figueiredo em corrigir erros 
vários de linguagem vão tendo 
sequazes de aturado estudo.

Será deles Moreno o mais 
excelso ? Dos maiores é ele com 
certeza.

Moreno, no último número 
da Educação N a cion a l contra­
diz um caso, deveras intrinca 
do, de análise em que A  E lo r  
de L is  fizera reparos ao gran 
de Mestre.

Não obstante essa formidável 
réplica, apraz nos transcrever 
dVI E lo r  dd L is  as razões de 
mantermos a velha pronúncia 
de hom ilia, a rimar com ale- 
g r i a : —

« E u  se m p re  p ro n u n c ie i homilia, 
co m  a c e n to  p ro fe r id o  n o  se g u n d o  i .  
A u g u s to  M o re n o  (Lições de Lingua­
gem, v o l . I  V ,p á g . 82 , n ão  c o n c o id a , 
e a té  d ir ig e  u m  re m o q u e z in h o  d ese­
le g a n te  ao  C le r o , q u e  n ão  é , na q u ás i 
to ta l id a d e , da sua o p in iã o . P o is  cu  
n ão  te n h o  d if ic u ld a d e  n e n h u m a  em  
d o c u m e n ta r  a fo rm a  da m in h a  p re ­
fe rê n c ia  : A  p a la v ra  é g reg a  de o r i ­
g e m , e , n e sta  lín g u a , é p a ro x íto n a .

C o m o  e s ta . e ra m  no ta m b é m  eu- 
charistia e philosophia. O s  la t in o s  
v a c i la ra m  na p ro n ú n c ia  d e ste s  v o c á ­
b u lo s . P o r  um  la d o , q u e r ia m  c o n se r  
v a r  a p ro só d ia  h e lé n ic a , c o m o  era  
n a t u r a l ; p o r  o u t ro , q u e r ia m  o b se r­
v a r  o p re c e ito  da sua g ra m á t ic a  que 
m a n d a  fa z e r  in c id i r  o a c e n to  sô b re  a 
a n te p e n ú lt im a  s í la b a , q u a n d o  a pe 
n ú lt im a  é se g u id a  de v o g a l. E r a .  
n e ste  c a s o , u m a  s im p le s  q u e stão  de 
quantidade. M as  esta  p e rd e u  q u ás i 
to d a  a im p o r tâ n c ia  a p a r t ir  do S é c u  
lo  V ,  o q u e  d eu  em  re s u lta d o  a p re ­
fe rê n c ia  da le itu ra  g re g a , ta n to  m a is  
q u e , p o r o u tro  la d o , se c o m e ç a v a  a 
te n d e r  p a ra  p ro n u n c ia r  c o m o  g ra ve s  
m u ita s  o u tra s  p a la v ra s  a té  a í e sd rú  
x u la s . T o rn o u - s e , p o r is s o , tam  vu l 
g a r  a p ro n ú n c ia  de filosofia e eucaris­
tia, q ue  a té  o S n r .  A u g u s to  M o re n o  
m an d a  (n o s  se u s  d ic io n á r io s )  p ro n u n  
c ia r  a s s im  e ste s  d o is  te rm o s . P o r 
q ue  h á-d e  fa z e r  e x c e p ç ã o  de homilia ? 
P o r  c a u sa  da a u to r id a d e  de G o n ç a l­
ve s  V ia n a  ? O  g ra n d e  M e s tre , co m o  
fo n e t ic is ta , e ra  h o m e m  de fam a  m u n ­
d ia l ;  c o m o  ro m a n is ta , n ão  se i de 
q u em  o h a ja  e x c e d id o  ;  co m o  c u lto r  
de lín g u a s  c lá s s ic a s , d e ix a v a , p o ré m , 
a lg o  a d e s e ja r . O c o r re m  m e ag o ra  
d o is  d e s liz e s  d ê le  em  q u e stõ e s  de la ­
t im  : n o  to m o  I ,  p á g . 4 1 8 , d a s  Apos­
tilas aos Dicionários Portugueses, s u ­
põe ersum (p a la v ra  q u e , seg u n d o  
c re io , n u n c a  e x is t iu )  co m o  su p in o  
J o  ve rb o  erigere; na p ág in a  141 da 
Ortografia Nacional, d iz  q ue  o p lu ra l 
la t in o  de cadaver é cadáveres. O ra  
q u a lq u e r  a lu n o  v u lg a r  do seg u n d o  
c ic lo  d o s  n o sso s  L ic e u s  sab e  m u d a r 
a q u e la s  d u as  p a la v ra s , re sp e c t iv a -  
m e n te , p a ra  erectum e cadavera.

Aguia da Falperra.„
Merece palmas o esvoaçar

d a  A g u ia !
(}.

Um grupo de amigos e admi­
radores do sr. Dr. João Rocha 
dos Santos, ilustre Presidente 
da Câmara Municipal de Gui­
marãis, resolveu promover, em 
data próxima, uma significativa 
homenagem a êste dedicado 
vimaranense, da qual constará 
um banquete em sua honra. 
Achamos acertada a lembrança, 
visto que o sr. Dr. João Rocha 
dos Santos tem trabalhado com 
muita vontade e com muita 
dedicação pelo progresso da 
cidade e concelho de.Guima­
rãis, o que se pode provar 
com tudo aquilo que se deve 
à sua inteligente e ponderada 
acçào como Presidente do Mu­
nicípio. Sem ambicionar o lu­
gar—  e antes o aceitando a 
pedido de vários amigos, que, 
como ainda sucedeu desta úl­
tima vez, muito insistiram jun­
to de sua ex.a no sentido de o 
ir desempenhar mais uma vez 
—  a sua obra tem sido fértil j 
em melhoramentos de grande 
vulto. Portanto, os habitantes 
do concelho apenas cumprirão 
um dever associando-se à ho­
menagem em referência, única 
e simplesmente por que nunca 
é de mais manifestar por qual­
quer forma a gratidão de quem 
de direito a pessoa ou pessoas 
às quais essa gratidão é devida.

E no caso presente, mais do 
que nunca essa manifestação 
de simpatia pelo Senhor Pre­
sidente da Câmara tem lugar, 
uma vez que é sabido que sua 
ex.a aceitou com sacrifício o

H á  d ia s , d iscu tia -se  com  ce rto  ca­
lo r um  a ssu n to  e n e ssa  d isc u ssã o  en ­
trava  um  d esses in d iv íd u o s  q u e , 
so b re tu d o  aos sáb a d o s , co stu m am  v i r  
à c id a d e . Q u a n d o  em  d e te rm in ad a  
a ltu ra  um  d o s p re se n te s  d is c u t ia  com  
en tu s ia sm o  e com  a rg u m e n to s  de só ­
lid a  ce rte za  a q u ilo  q ue  a f irm a v a , o 
ta l d o s sáb ad o s tra n s fo rm o u -se  m u ito  
ràp id am é n te  em  peru armado e d isse  
a um  d o s seu s a n ta g o n is ta s : “ V o c ê  
lem b re-se  q ue  eu so u  um  in d iv íd u o  
fo rm ad o  e q u e , p o rta n to , te n h o  ou tra  
co m p etênc ia  q ue  vo cê  não  tem  p a ra  
d is c u t ir  êste c a s o ; n ão  ju lg u e , p o is , 
q ue sou  q u a lq u e r Z é  d a  A ld e ia , dêsses 
q ue  h á  p o r c á , p e la  c id a d e , e com  
p re tensõ es a jo rn a lis ta s .»  C o m o  se 
v ê , o ta l c a v a lh e iro  fo rm a d o , ta lve z  
h ab itu ad o  a d is c u t ir  com  la p ó n io s , 
q u is  e leva r-se  até  à s  c u lm in â n c ia s  p o r 
on de  p a ram  os g ran d e s  s á b io s , n ão  
se le m b ran d o  de q ue  t in h a  p e rd id o  a 
transmontana e q ue  p a sso u , em  v i r ­
tu d e  d is s o , a se r  in c o rre c to  e a não  
te r re sp e ito  p e la  h u m ild ad e  em  q ue  
o u tro s  v iv e m , sem  q u e , c o n tu d o , d e i­
xem  de te r q u a lid a d e s  d ig n a s  de ap rê- 
ç o .

E  a p ro p ó s ito , é o Z é  da A ld e ia  
que o fe rece  ao ta l ca va lh e iro  fo rm ad o  
a le itu ra  d a  se g u in te  h is tó r ia  co n tad a  
p o r in d iv íd u o  d ip lo m a d o  com  um  
C u rs o  S u p e r io r .

O ra  le ia , seu  tê so , q ue  esta prosa 
é só  p a ra  s i :

“ V is ita n d o  d e te rm in ad a  re s id ê n c ia  
so la re n g a , a lguém  d a  casa  c h a m o u , 
s o líc ito , a m in h a  a ten ção  p a ra  d u as “ c re ­
d e n c ia is  im p é r io »  co lo cad as ao fu n d o  
d a sa la , de  cad a  lad o  da ja n e la . V i ,  
e x a m in e i, e lo g ie i, e , u m a  vez  na ru a , 
não  re s is t i à  ten tação  de p re g u n ta r  ao 
am ig o  q ue  lá  m e le v a ra , q uem  era 
aq u e le  sá b io  e jo vem  se n h o r d as c re ­
d e n c ia is . R esp o sta  : o  so b r in h o  d o  
d o n o  da c a sa , d ip lo m a d o  com  um  
C u rs o  S u p e r io r , d o u to r com o  vo cê  e 
co m o  e u . . .

C o n fe sso  q ue  e m b a tu q u e i e c o re i , 
n ão  só  p o r êle e p o r m im , m a s , a in d a , 
p e las  lin d a s  c re d e n c ia is  q u e , sem  se­
rem  “ im p é r io » , e ra m , de -facto , d u as  
e xce len tes peças de m a rc e n a ria  p o r­
tu g u e sa  d o  sécu lo  X V I I I .  F. a g o ra , 
a ss im  d o cu m e n tad o , peço  lic e n ç a  p a ­
ra  d is c o rd a r  d a  a f irm a ç ã o , tan ta s  vezes 
fe ita , de  que q u a n d o  à fre n te  de q u a is ­
q u e r o rg a n ism o s  estive re m  pessoas 
q ue  p o ssuam  C u rs o s  S u p e r io re s , essas 
pesso as são  co m p e te n te s . A  a ce ita r 
tam  e s tra n h o  c r ité r io , com o  ju s t i f ic a r , 
p o r  e xe m p lo , en tre  o u tro s , a  co m p e­
tê n c ia  de u m  A le x a n d re  H e rc u la n o  
ou  de um  O liv e ir a  M a r t in s , não  lem ­
b ra n d o , é c la ro , tod os o s R e is  de P o r ­
tu g a l, q ue  n u n c a  fo ram  d o u to re s  e , 
n o  e n ta n to , e d if ic a ra m  o re in o  e o 
im p é r io  ?  S e r fo rm a d o , te r u m  C u rs o  
S u p e r io r , é , a p e n a s , p o s s u ir  utn  ates­
tad o  de h a b ilita ç ã o , de p ro v á v e l co m ­
p e tê n c ia , a  co m p ro v a r  ou  a d e sm e n tir , 
d e p o is , na  á sp e ra  lu ta  d a  v id a . E  a 
v id a , m estra  m u ito  ve lh a , m u ito  sáb ia  
e p ru d e n te , de ó cu lo s acava lad o s na 
po n ta  do  n a r iz , en ca rre g a-se , a in d a , 
po r su a  v e z , de e n s in a r  e d e m o n stra r 
que a e x ig ê n c ia  e o bom  se n so  — g ra n ­
des va lo re s  p o s it iv o s  —  são  h a b ilita ­
ções sem  d ip lo m a , in d iv id u a is , que 
não  se recebem  fechad as no  can ud o  
de fô lha  de u m a C a r ta  de C u r s o . . .

E s ta  h is tó r ia , que se a ju sta  ao caso  
q ue p re s e n c ie i, em  tôd a  a su a  exten  
são e s ig n if ic a ç ã o , é um a liç ã o  que 
pode se r m u ito  ú t il a tô d as aq ue las  
pessoas que en ve red em  pelo  cam in h o  
da v a id a d e , com o  se dá com  o c id a  
dão  em re fe rê n c ia , c u jo  n om e fica 
o cu lto  a t ítu lo  de exem p lo  d a  venevo- 
lên c ia  com  que 0 tra ta  êste h u m ild e  e 
não  p re te n s io so

Z é  da Aldeia.

pedido, que, como já se disse, 
lhe fôra feito por vários ami­
gos para novamente presidir 
à digna vereação municipal. 
Trata-se, pois, de uma função 
que não foi mendigada, mas 
imposta pela fôrça de circuns­
tâncias dessa ocasião, perante 
0 que o sr. Dr. Rocha dos 
Santos hesitou, mas, felizmen­
te, sem ter levado essa hesita­
ção para o campo da irreduti- 
bilidade. Por isso, o gesto de 
sua ex.a, sacrificando os pró­
prios deveres e interêsses pro­
fissionais em benefícios dos 
interêsses gerais de todo o 
concelho, é digno de muito 
reconhecimento por parte, so­
bretudo, de quem recebe direc 
tamente o fruto da acção Mu­
nicipal, à qual também estão 
ligados os nomes de outras 
pessoas que colaboram nela, 
os dos Srs. Vereadores. E as­
sim, verifica-se que é um acon­
tecimento por meio do qual é 
interpretado o desejo dos Vi­
maranenses, da mesma forma 
que o seria com qualquer ou 
tro Presidente que se encon­
trasse em igualdade de circuns­
tâncias, porque, em casos des­
ta natureza, a função suplanta 
o indivíduo. Pelo menos, as­
sim deve ser, em virtude do 
que nunca pode haver melin­
dre para quem quer que seja.

V I I
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Era então que se sentia aper­
tadamente cativa no in pace  
mudo e tenebroso do seu cár­
cere. Em qualquer estação do 
ano, sempre a noite era me­
lancólica e brumosa como a 
cinza crepuscular do outono —  
a primavera desnuda, envelhe­
cida e erma, ramos esgalha 
dos e secos, folhas langues e se­
cas, juncando a terra fofa e 
húmida como nova sepultura, 
apenas coberta. Enregelava de 
vagos medos nervosos, e arre­
pios de frio, em suor, mordiam- 
-Ihe a carne. Com a solidão e 
a treva, a noite incarnava-se 
cm realidade presente, alician­
te, pérfida, esmagadora: a voz 
do silêncio ia insinuando-se do 
vago sussurro das coisas ador­
mecidas na balada das quime­
ras dos sonhos —  os ardentes e 
contidos e secretos desejos de 
tôdas as coisas, e de todos os 
seres —  e crescendo— do mur­
múrio disiante, quási imperce- 
ptível; do remexer das fôlhas e 
dos ninhos; do deslisar das go­
tas de água nas fontes cu nos 
ribeiros; no esfiar da brisa; dos 
passos tardos de slgum cami­
nheiro; das confidências dos 
namorados; do vagir das crian­
ças nos berços, pelas choupa­
nas rudes; e dos soluços descon­
solados, dos gemidos brandos 
dos enfermos, dos estertores 
dos ébrios, do arfar cansado 
dos cavadores —  e crescendo 
ainda sôbre todos os mistérios 
da noite: o silêncio bramia e 
gargalhava: como uivos soltos 
de vendaval furioso e descom­
posto. Aterrada, Maria Tere­
sa ouvia-o na sua tortura, com 
muita humildade, em sua feroz 
inclemência, tremendo e an­
siando por, em algum dos seus 
estos revoltos e inesperados, lhe 
ouvir gritar o seu nome com 
desprêso, ou florir o seu nome 
em doce evocação de ternu­
r a . . .  Mas tudo, o silêncio, co­
mo vento impetuoso, trazia e 
arrastava no torvelinho confu­
so, menos a doce voz enamo­
rada. ..

Como o silêncio se orques­
trava em clamores, a escuri­
dão espessa do quarto enchia- 
-se de visões. A princípio, dor­
mia sem luz. As portas não 
tinham bandeira, mas, com re­
ceio de que a luz se coasse 
pelas frinchas, não se arriscava 
a acender nem mesmo um fós­
foro. Assim o espaço alarga­
va-se sem limites, e tôda a 
vasta noite lhe parecia concen­
trar-se ou vir ao seu encontro, 
na pequenina noite da sua aca­
nhada cela. Via-se em seus 
passos de criança, subindo a 
rua, lageada de humidade gor­
durosa e negra, ainda morna 
do entontecimento do sono, 
atrás da mãi, correndo as mis- 
sas e as devoções; via-se no 
seu alegre quarto de menina, 
entre os seus brinquedos e os 
primeiros livros, a enfiar as 
malhas das costuras; descia à 
à loja do pai, a quem tantas 
vezes gostava de surpreender 
com as slias traquinices eos seus 
mimos; lembrava-se e recor­
dava tôdas as ocasiões que com 
o moço vizinho se fôra encon­
trando, e como, sem se darem 
qualquer sinal, se acostuma­
ram a ver-se a horas certas... 
De repente, estremecia, jul­
gando sentir aproximar-se da 
cama, em que se deixava estar 
sentada, olhos abertos, muito 
atenta, figuras sinistras, de ar­
repelados modos, com facino­
rosos esgares. Até que, ao fim 
paciente de longos meses, foi 
criando o hábito de ter a lam 
parina acesa, como por devo­
ção, em cima da cómoda, a 
alumiar a imagem da Senhora. 
E logo aquele penoso tormen­
to e cruel martírio de afligidas 
vigílias se fixou como regra e 
até mesmo única razão de ser 
da sua vida. Ao menos, cer­
radas as grades da prisão, fe­
chado o quarto, sepulta no es 
quecimento e pela noite, o es­
pírito era livre, era livre a dor

A o  D r .  A m é r ic o  D a r ã o .

—  para sentir, hora a hora, o ir 
morrendo na soledade. Por ve­
zes, e porque dotada de boa 
memória, feliz e pronta, (ainda 
mais devido ao Marcelino, no 
cuidar escrupuloso da composi­
ção metódica do seu trabalho, 
a fazia repetir e de novo dita­
va páginas já escritas, emen­
dando e tornando a emendar), 
acudiam lhe passagens sotur­
nas, trechos macabros dos ser- 
monários. Certo lapso de tem­
po, fixamente, insistentemente, 
recordava as ceremónias dos 
autos-de-fé : via os condenados 
com o sabenito e a tocha, a 
caminho do horrendo suplicio ; 
assistia àquelele trágico desfi­
le, processional, entre a arraia 
avinhada e insultante; fixava os 
desgraçados lázaros, que res­
suscitavam dos jazigos das mais 
lugubres prisões, e da bestial, 
infamíssima e assassina tortura 
dos suplícios, para o gáudio 
farsístico e degradante —  estu­
pidamente exibido —  de nova 
morte ignominosa e bàrbara- 
mente cruel; eouvia, cheia de 
pasmo e sufocando em piedoso 
desvairamento de revoltada in­
dignação, como a. prolongar, 
diante da Côrte e do Povo, a 
tragédia apavorante, a lamen­
tável eloquência da corugenta 
prègação:

« .. .  N ã o  há m ais que vos 
não venha em justo catigo.

. . .  Já não há cêpos pa ra  o 
\fruto, mas cèpas ou troncos, 
p a ra  o fo g o , e não basta este 
fogo pa ra alum iar tanta ce­
gueira

. . .  Na metáfora da vida vos 
chama Isaías filhos de óleo e o 
óleo é m atéria de fò g o , e ali­
mento da luz : mas vós não to­
mastes do óleo servir a luz, 
mas ser pasto do fò g o  (isto, 
àqueles desventurosos, em cujas 
fogueiras de queimação sabiam 
e sentiam já estorcer-se, rechi- 
nados !), caistes no fò g o  para 
fugir da luz. Já lá vai a vinha 
da Sinagoga (em vitupério so­
berbo ou crédulo, pelo ardor da 
qual fé os haviam condena­
d o ...) , é chão. que f o i  vinha , 
mas —  que digo? Não é chão 
sólido e capaz de fruto, é um 
pouco de pó espalhado» (como, 
em breve, e a seguir, as cin­
zas dos sentenciados espalha­
da seria como pó de veneno, 
convertido em bálsamo de jus­
tiça) !

Frei José de Oliveira, Bispo  
de A n g o la , ouvido pelo Rei e 
Altezas, eminente e solene à 
atenção do Cardeal Nuno da 
Cunha, nem fingia de embar­
go a comoção à severidade do 
transe:

« .. .  Já que não podeis evi­
tar o fò g o  te m p o ra l.. .

. . .  pedi perdão do ju sto  casti­
go  em satisfação dos vossos 
pecados»

Ou, então, como em Coim­
bra, ainda exigia a gratidão 
dos miseráveis: .

« . . .  e na circunstância de se 
fazer deste lugar o Auto (o 
átrio de S. Miguel), se mos­
trou também convosco m iseri­
cordioso  o Santo O fício: por­
que é o páteo de S. Miguel, e 
S. Miguel foi o protector e 
guarda da Sinagoga, como ho­
je o é da igreja.»

Súbitas labaredas ensanguen­
tavam crepitantemente a treva 
desolada e fria: olhos atidos 
ao espectáculo infando seguiam 
lúbricamente as convulsões ter­
ríveis. Ao calor atiçado da­
quele fogo, as almas arrefeciam 
e gelavam. Ela fugia da ca­
ma, transida. Embrulhava-se 
no chalés, ou no lençol, e sen­
tava-se na pedra das soleiras 
das janela ou da porta, à pro­
cura da esmolinha de pequena 
migalha de conforto ou calor. 
Envolvia-se nas tranças, ache­
gava-as, fazia-as como o ni­
nho dos seios e passeava, len­
tamente, as mãos de neve pelo 
mármore do próprio cadáver.

—  Meu Pai, meu P ai!..»
E era então que a voz do si­

lêncio se calava, e toda a fan*
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A super-produção premiada na B I E N A L  D E  V E N E Z A :

francesinha em U o v a  Y o r k
magistral interpretação de Daniel/e 2>arrieux, Douglas 
fairbanks J . or e jYfischa jVver.

A m a n h ã , 2 o :
Concêrto pelo grande pianista e compositor

O S C A R  DA SI  LVA.
V ér p rogram a que noutro  lu g a r se  p u b lica .

QUINTA-F

e Actualid
eíba, 23: E S Q U A D R A  HEROI CA
ades U F A  e F  0  X  com  reportagem  da G u e rra .

DESPORTO Jdiueníiide Osço» 
i Iar CalóliçaG A N H A R  c P E R D E R  

E X A G E R O S

O resultado de 2-0 com que 
fechou a jornada de domingo 
passado no Campo da Pon*£, 
em Braga, feriu profundamente 
a sensibilidade desportiva dos 
vimaranenses,levando os a exa­
gerar o acontecimento e a ti­
rar dêle conclusões deformadas 
por uma oftalmia caracteriza- 
damente doentia.

Nos meios desportistas há 
sempre alguém disposto a exa­
gerar os próprios feitos e sem­
pre pronto também a transfor­
mar em tragédia as contrarie­
dades mais simples da vida. 
Será isso, por ventura, um sin­
toma irrespondívcl da nossa 
fraqueza. Mas, 0 que é facto 
é que mostramos uma inconti­
nência nas nossas manifesta­
ções que chega a gerar o ridí­
culo, quer respeitem a um facto 
que nos honre ou a uma cir­
cunstância que nos inferiorize.

E’ preciso que tenhamos o 
sentido das proporções. Dar o 
aspecto de catástrofe a um in­
cidente de foot-ball, proferir 
disparates à volta do sucedido, 
é possuir uma noção errada 
do que é o Desporto, é mistu­
rar alhos com bugalhos, é de 
oito fazer oitenta.

—  Não se tem visto aos gran­
des e bons grupos suceder o 
mesmo ?

A que propósito surge, por­
tanto, a carpideira, ouvida du­
rante toda a semana ?

Decerto que nos magoou, co­
mo desportista sinceros, a der­
rota sofrida pela èquipe do 
Vitória, mas não cremos que o 
acontecimento tivesse afundado 
0 fo o i-b a ll vimaranense.

Encaremos, portanto, com se­
renidade e com elevação a-der- 
rota de domingo.

Não lhe votemos uma indi­
ferença que ela não merece, 
mas não exageremos também 
0 seu significado, dando lhe 
uma extensão fora de tôdas as 
marcas, O acontecimento de 
domingo passado foi, sobretu­
do, uma lição.

Agora, no momento que pas­
sa, impõe se-nos o dever de 
criar ambiente e moral ao 
«team» que hoje defrontará, 
em Braga, o Sporting.

Os comentários azedos, as 
«blagues», as insinuações, são 
descabidas e extemporâneas. 
Insistir nelas, dar sugestões 
precipitadas, é porventura pre­
parar um ambiente mau e con­
traproducente.

Evitemo-lo sinceramente, co­
mo bons desportistas e como 
vimaranenses.

António Neves.

tasmagoria da treva se confun­
dia em escuridão absoluta e 
profunda: era a hora ou horas 
em que vida e morte se abra­
çam, beijam e dissipam no 
mesmo ser e não ser. Até a 
luz das últimas estrêlas des­
maia, de cansada, e se apaga 
de saudosa.. .
(Continua)

Eduardo d’Am$ida.

R e a lizo u -s e  110 p re té r ito  sá b ad o , 
d ia  11 , 11a sede d a  J .  E .  C . ,  à  ru a  
G ra v a d o r  M o la r in h o , d esta  c id a d e , 
u m a  b r ilh a n te  sessão  so lene  que m a r­
c o u , n ão  só  p e lo  seu  s ig n if ic a d o  
a ltam en te  m o ra l e e d u ca tivo  m as , tam ­
b é m , p e la  a s s is tê n c ia , n u m e ro sa  e es­
c o lh id a , e n tre  a q u a l se  v ia m  m u ita s  
se n h o ra s  e c a v a lh e iro s  d a  n o ssa  m e­
lh o r  so c ie d a d e , a u to rid a d e s  c iv is  e 
e c le s iá s t ic a s , p ro fe s s o ra d o , e tc .

D e p o is  de p a ssa r p o r u m a co m p le ­
ta  t ra n s fo rm a ç ã o , aq u e la  ca sa  a b r iu  
so lenem eute  as  su as  p o rta s  p a ra  p re s­
ta r  à  m o c id ad e  acad é m ica  d o  nosso  
L ic e u  os v a lio so s  s e rv iç o s , tão  in d is ­
p e n sá v e is  à  su a  fo rm a ç ã o .

N u m a  v is it a  rá p id a  q ue  fize m o s , 
p u d e m o s co n sta ta r o g ran d e  e s fo rço  
e m p re g ad o  p e lo  d ig n o  A ss is te n te  e 
n o sso  bom  am ig o  s r .  P . e A n tó n io  P i­
re s  Q u e sa d o  e p e la  a c tu a l d ire c ç ã o  
q ue  tem  co m o  p re s id e n te  o a ca d é m i­
co  s r .  G i lb e r to  A c á c io  de F ig u e ire d o , 
aos q u a is  ag rad e ce m o s o p e n h o ran te  
c o n v ite  e tô d as  as atenções q ue  se 
d ig n a ra m  d is p e n s a r-n o s .

A  sede está  c o n fo rtá v e l, te n d o  u m  
am p lo  sa lão  p a ra  fe s ta s , sa la s  p a ra  
jo g o s e u m a  sa la  de le itu ra .

A ’s 2 1 ,3 0  h o ra s , o re v . cónego  d r . 
M a rt in s  G o n ç a lv e s , q ue  re p re se n tava  
o P re la d o  d a  D io c e se , a co m p an h ad o  
p o r  M o n s . Jo ã o  R ib e iro , m u ito  d ig n o  
A rc ip re s te  e p e lo  re v . A n tó n io  Q u e ­
sa d o , p ro ce d e u  à b ê n ção  d as d iv e rs a s  
d e p e n d ê n c ia s  re a lizan d o -se  em  se g u i­
d a  a sessão  so le n e .

A  c o n v ite  de M o n s . Jo ã o  R ib e iro , 
q u e  a b r iu  a o essão  co n g ra tu la n d o -se  
co m  o ê x ito  a lc a n ç a d o  p e lo  g ru p o  d a  
J .  E .  C .  de  G u im a r ã is , q u e  d iz  se r 
ap o n ta d o  co m o  u m  m o d ê lo , to m o u  a 
p re s id ê n c ia  o s r .  cónego  M a rt in s  G o n ­
ç a lv e s , se n d o  se c re ta r ia d o  pe lo s s r s . : 
D r . A u g u sto  F e r r e ir a  d a  C u n h a , re ­
p re se n ta n te  d a  C â m a ra  M u n ic ip a l e 
d r .  A v e n t iu o  L e ite  d e  F a r ia ,  v ic e - re i-  
to r  do  L ic e u .

E m  lu g a re s  re se rva d o s  v iam -se  a in ­
da o s s r s . : Jo sé  L u iz  d e  P in a , d r .  
Jo ã o  Fe rn a n d e s  de F r e it a s  e d r .  Jo sé  
F r a n c is c o  d o s  S a n to s , p ro fe s so re s  do 
L i c e u ; M a n u e l S o a re s  M o re ira  G u i ­
m a rã is , d e leg ad o  e sn e e lh io  da L .  P . ; 
J u l iã o  C a rn e iro  d a  S i lv a , d r .  F r a n c is ­
co  M e ire le s , P .e A lo is io  A v e lin o  d e  
S o u sa , A s s is te n te  D io ce sa n o  d a  J .  E .  
C . ; M g . Jo ã o  A n tó n io  R ib e iro , P .e 
A n tó n io  Q u e sa d o , P .e Jo sé  C a r lo s  S i ­
m ões de A lm e id a , P .e L u iz  G o n za g a  
d a  F o n s e c a , P .e A v e lin o  B o rd a , P .e 
A u g u s to  B o rg e s  d e  S á , P ro fe s s o r  A n ­
tu n e s , A n tó n io  Jo sé  V ie i r a ,  ch e fe  d a 
P . S .  P . ,  re p re se n ta n te s  d a  Im p re n sa , 
e t c ., e tc .

U s a ra m  em  se g u id a  d a  p a la v ra  os 
s r s . P .e A n tó n io  Q u e sa d o  q ue  sau d o u  
a D ire c ç ã o  A rq u id io c e s a n a  d a  J .  E .  
C .  e os b e n fe ito re s  d o  m esm o  o rg a ­
n ism o , p r in c ip a lm e n te  M g . Jo ã o  R i­
b e iro  q ue  co lo ca  em  p r im e iro  lu g a r , 
a ss im  co m o  to d o s os ra p a ze s  aos 
q u a is  d ir ig e  u m  ap ê lo  no se n tid o  de 
q u e  ê les p ra t iq u e m  a p ie d a d e  m a is  e 
m e lh o r, o  e s tu d o , m a is  e m e lh o r e a 
a c çã o , m a is  e m e lh o r ; P . e A lo is io  A .  
S o u sa  q u e  p ro n u n c ia  u m  ca lo ro so  d is ­
c u rs o  e lê  se g u id am e n te  d u a s  c a rta s , 
a p r im e ira  co n ten d o  o s u b s íd io  de 
300$00  q ue  a Ju n ta  D io c e sa n a  o fe re ­
ce  p a ra  a g ran d e  o b ra  re a liz a d a  pe lo  
g ru p o  Jò c is ta  de G u im a r ã is  e a se­
g u n d a  em  q ue  o P re la d o  da D io ce se  
n o m e ia  A s s is te n te  d a  J .  E .  C .  de  G u i­
m a rã is  o s r .  P .e A n tó n io  Q u e sa d o . 
T e rm in a  sa u d a n d o  os r a p a z e s ; D r .  
A u g u s to  C u n h a  q u e  ag rad ece  o c o n ­
v ite  fe ito  à C â m a ra  e sau d a  a J .  E .  C .  
fa ze n d o  b re ve s  e in te re ssan te s  c o n s i­
d e raçõ e s  ; o a ca d é m ico  G i lb e r to  C . 
F ig u e ire d o , q u e  lê  u m a  in te re ssa n te  
p o e s ia ; D r .  F r a n c is c o  M e ire le s  e , f i­
n a lm e n te , o  có n eg o  d r .  M a rt in s  G o n ­
ça lve s  q u e  d iz  q u e  em  G u im a rã is  fa la  
sem p re  co m  a le g r ia  e d e vo çã o , p o r­
q u e  a q u i se  re c o rd a  o b e rço  d a  na­
c io n a lid a d e  e os fe ito s  m a io re s  da 
n o ssa  h is tó r ia , a co m p an h an d o  os ro ­
m e iro s  d a  P á t r ia . E 111 G u im a r ã is , 
d iz , resa-se  p a ra  q ue  re s s u r ja m  os 
h e ró is  e se ja  m a is  p ró s p e ra  a v id a  d a  
N a ç ã o .

T e rm in o u  fa la n d o  ao s ra p a ze s  a 
q u e m  d ir ig iu  p a la v ra s  d e  in c itam e n to  
e d e  lo u v o r .

A s s im  te rm in o u  tão  e n ca n ta d o ra  
fe sta  q u e  n o s d e ix o u  as m a is  g ra tas  

; im p re ssõ e s .

do cidade
Diversas Notíoias
Çrénjio dos âfoieleiros 

da província
E s te v e  u lt im a m e n te  em  L is b o a , a 

t r a ta r  de  u m  G ré m io  da P ro v ín c ia  
q u e  a g ru p e  to d o s o s  h o te le iro s  da 
re g iã o , o n o sso  b o m  a m ig o  s r . M a ­
n u e l S a lg a d o  G o n ç a lv e s , c o n c e s s io ­
n á r io  do  H o te l da P e n h a .

O  s r . M a n u e l S a lg a d o  G o n ç a lv e s , 
q u e  c o n fe re n c io u  la rg a m e n te  co m  o 
s r . S u b - S e c re tá r io  de E s ta d o  d as 
C o rp o ra ç õ e s , v iu  a su a  ta re fa  fa c i l i  
tad a  em  c o n se q u ê n c ia  de se  fa z e r  
a c o m p a n h a r  do  ad vo g ad o  da c la s se , 
s r . d r . O l iv e i r a  B ra g a  e d o  in te rê s s e  
m a n ife s ta d o  p e lo  ilu s t r e  c h e fe  do 
d is t r i to , s r . d r . Jo a q u im  de O liv e i r a ,  
q ue  d e fe n d e u  co m  c a lo r , ju n to  d a ­
q u e le  m e m b ro  do G o v e rn o , a p re te n ­
são  d o s H o t e le iro s  d a P r o v ín c ia  do 
M in h o , q ue  q u e re m  o rg a n iz a r  d e n tro  
do E s ta d o  C o rp o r a t iv o  m a s  n ão  d e ­
se ja m  e s ta r  p rê so s  a o u tro  q u a lq u e r 
G ré m io , p o is  is so  t r a r ia  e m b a ra ç o s  
e d if ic u ld a d e s  q u e  a q u i m e lh o r  se 
re s o lv e rã o .

O  s r . S u b  S e c re tá r io  de E s ta d o  das 
C o rp o ra ç õ e s , a q u e m  fo ra m  e n t re ­
g ues o s E s ta tu to s  do G ré m io , m a n i­
fe sto u  p o r seu  la d o  e em  fa ce  da 
in s is tê n c ia  do s r . G o v e rn a d o r  C i v i l  de 
B ra g a , d e se jo s  de s e r  a g ra d á v e l à 
P ro v ín c ia  e re s o lv e r  de h a rm o n ia  
co m  os in te rê s s e s  de B ra g a  o ped id o  
q ue  lh e  fo i fe ito  d e n tro  da m a io r  
ju s t iç a .

O x a lá  q ue  o s r . d r . Jo sé  Jo a q u im  
de O liv e i r a ,  q ue  m o stro u  q u a n to  lh e  
in te re s s a v a  a re s o lu ç ã o  d este  im p o r­
ta n te  p ro b le m a , c o n t in u e  ju n to  d a ­
q u e le  m e m b ro  do G o v e rn o  a p a t ro ­
c in a r  a ca u sa  d os h o te le iro s  da re g iã o , 
q ue  q u e re m  v ê r  o seu  G ré m io  o rg a ­
n iz a d o .

Julgamento
N o T r ib u n a l  J u d ic ia l d esta  c o m a r­

ca  re sp o n d e u  a s r .*  Jo a n a  P e re ir a  
G u im a r ã is , c a s a d a , c o s tu re ira , d esta  
c id a d e , p e lo  c r im e  de in jú r ia s  fe ita s  
a u m  dos p ro fe s so re s  da E s c o la  M as­
c u lin a  do C o ra ç ã o  de Je s u s , desta  
c id a d e , d e n tro  da p ró p r ia  a u la , e 
q u a n d o  e sta v a  a fu n c io n a r , sen d o  
co n d e n a d a  a 3o d ia s  de p r is ã o  co r-  
re c c io n a l, s u b s t itu íd o s  p o r 30 d ia s  
de m u lta  à ra z ã o  de io#>oo p o r d ia  ; 
no  im p o sto  de Ju s t iç a , no p a g am e n to  
de 5 o # o o  ao d e fe n so r o f ic io s o , e 
ioo#>oo de in d e m n iz a ç ã o  ao q u e i­
x o so .

Ocorrências
A  G . N . R .  e n v io u  a ju íz o , P a u li-  

no da S i lv a ,  da fre g u e s ia  de S .  T o r -  
c a to , p o r a g re d ir  F r a n c is c a  R o d r i­
g u e s , de 80 a n o s , da m e sm a  f re g u e s ia ; 
A b í l io  d o s S a n to s , p e d re iro , da f r e ­
g u e s ia  de M ogeg e , V i la  N ova  de 
F a m a lic ã o , p o r se r  e n c o n tra d o  n u m a 
ta b e rn a , co m  u m a p is to la , c a l ib re  
6 ,33  sem  p o s s u ir  a re s p e c t iv a  l ic e n ç a .

—  A  P . S .  P . e n v io u  ao t r ib u n a l o 
p ro ce sso  de in v e s t ig a ç ã o  re fe re n te  
ao  ro u b o  de um  c o rd ã o  de o u ro , no 
v a lo r  de i.5oo#>oo, no  q u a l é q u e i­
x o so  Jo sé  de O liv e i r a ,  e a a rg u id a  
M a r ia  de C a s t ro .

—  P e re c e u  a fo g ad o  n u m  p ô ç o , em  
S . Jo ã o  de P o n te , d este  c o n c e lh o , 
um  m e n d ig o , ig n o ra n d o -s e  a sua 
id e n t id a d e .

—  Q u e ix o u -s e  à p o l íc ia , A n tó n io  
M a r t in s , c a s e iro  da Q u in ta  de M a to s , 
da fre g u e s ia  de S a n ta  M a r in h a  da 
C o s ta , p o r  n o  d ia  12 do c o r r e n te , 
p e la s  16 h o ra s , u n s  in d iv íd u o s  q ue  
p o r a l i p a s s a ra m , d e p o is  de o in s u l­
ta re m , a p e d re ja ra m  o te lh a d o  do 
a lp e n d re , p e r te n c e n te  à v iv e n d a  do 
s r . c o n s e lh e iro  d r . R a ú l A lv e s  da 
C u n h a .

—  P a ra  a ve r ig u a çõ e s  à c e rc a  de um  
fu r to  de u m  co rd ã o  de o u ro , p ra t i 
cad o  na  fre g u e s ia  de M o re ira  de 
C ó n e g o s , fo i p re so  M a n u e l C a rd o s o  
T e i x e i r a ,  re s id e n te  na m esm a f r e ­
g u e s ia .

Jncêndio
P e la s  11,30  h o ra s  de q u a rta - fe ira  

d e c la ro u -se  in c ê n d io  no  p ré d io  h a ­
b ita d o  p e lo  fu r r ie l  da G . N . R . ,  s r . 
A lb e r to  A d r ia n o  de B a r ro s , e p e r­
te n c e n te  à C â m a ra  M u n ic ip a l .

O  in c ê n d io  te ve  o r ig e m  na c o z in h a , 
sen do  de p ro n to  lo c a liz a d o  p e lo s 
b o m b e iro s . O s  p re ju íz o s  são  in s i­
g n if ic a n te s .

Çrêmio das jYíercearias 
do Jforte

O  S r .  M in is t ro  do C o m é rc io  e In ­
d ú s t r ia  n o m e o u  v ic e -p re s id e n te  do 
C o n s e lh o  G e ra l do G ré m io  d as m e r­
c e a r ia s  do N o rte  o n o sso  p re za d o  
am ig o  e a c t iv o  p re s id e n te  do  G ré m io  
do C o m é rc io  de G u im a r ã is , s r . S i lv i-  
no A lv e s  de S o u s a , q u e  e s te ve  em  
L is b o a  a - fim -d e  to m a r  p o sse  d aq u e le  
c a rg o .

A p re s e n ta m o s - lh e  o s  n o sso s  c u m ­
p r im e n to s , fe lic ita n d o - o  p e lo  lu g a r  
em  q ue  acab a  de s e r  in v e s t id o .

jfssuntos Venaiórios 60/1- 
celfjios
O  D e le g a d o  do G o v e rn o , n o  c o n ­

c e lh o  de G u im a r ã is , to rn a  p ú b lic o , 
de h a rm o n ia  co m  o p re c e itu a d o  do 
a r t .°  43 do D e c re to  n .°  23.461 de 17 
de J a n e iro  de 1934 , a lte ra d o  p e lo  
D e c re to  n .*  2 3 .600 , q ue  n o  p r im e iro  
d o m in g o  do p ró x im o  m ês de D e z e m ­
b ro , p e la s  10 h o ra s , na sa la  das se s­
sõ e s  d a  C â m a ra  M u n ic ip a l , se  p ro ­

c e d e rá  à e le iç ã o  d o s re p re s e n ta n te s  
dos c a ç a d o re s  na  C o m is s ã o  V e n a tó -  
r ia  C o n c e lh ia . Q u a n d o , p o r fa lta  de 
n ú m e ro  le g a l de e le ito re s , n ão  te n h a  
s id o  p o ss ív e l e fe c tu a r- s e  a e le iç ã o , 
n a q u e le  d ia , re a liz a r- s e -à  e s ta , no  
d o m in g o  im e d ia to , co m  q u a lq u e r 
n ú m e ro  de e le ito re s , e c o m  o b se r- 
v e n c ia  d as  m e sm a s  fo rm a lid a d e s  le ­
g a is .

policia de Segurança 
pública
E m  s e rv iç o  de in s p e c ç ã o  à E s q u a ­

d ra  P o l ic ia l  de G u im a r ã is , e s te ve  
o n te m  n e s ta  c id a d e  o s r . T e n e n te  
E u c l id e s  R ib e iro  G o m e s  de B a r ro s ,
2 .* C o m a n d a n te  da P . S .  P .  de B r a ­
ga-
Ordem Jerceira de S. .Do­

mingos
A  M esa d e sta  V e n e rá v e l O rd e m  

T e r c e i r a ,  fe s te ja  no  p ró x im o  a n o , o 
i . °  C e n te n á r io  da a b e rtu ra  do seu  
H o s p ita l.

Corjcêrto
R e a liz a - s e  n o  p ró x im o  d ia  2 6 , o 

c o n c e rto  de m ú s ic a s  c lá s s ic a s  a e x e ­
c u ta r  p e la  B .  d o s  B . V . d e d ic a d o  aos 
seu s a m ig o s  e a d m ira d o re s , d as 2 ás 
5 h o ra s  da ta rd e .

Xegião Portuguesa
R e sp o n d e u  n o  d ia  10 do c o r r e n te , 

no  T r ib u n a l  M il i t a r  T e r r i t o r i a l  da 
1/  R e g iã o  M il i t a r ,  do P ô  to , 0 ch e fe  
de se c ç ã o  n .°  9 7 9 (27044 , Jo sé  F e r r e i­
ra , d êste  B a ta lh ã o , o q u a l te ve  a 
se g u in te  se n te n ça  : C o n d e n a d o  em  
d o is  m eses de p r isã o  c o r r e c c io n a l e 
d ez d ia s  de m u lta  à ra z ã o  de i#>co 
p o r d ia , e su sp e n sa  a m e sm a pena 
p o r d o is  an o s .

Q u a r te l em  G u im a r ã is , 14  de N o ­
ve m b ro  de 1939 .  —  O  C o m a n d a n te  
do B a ta lh ã o , Ernesto Moreira dos 
Santos, te n e n te .

Caixa úscolar da €scola 
Jndustrial e Comercial

O s  a lu n o s  da E s c o la  In d u s t r ia l e 
C o m e rc ia l d esta  c id a d e  e le g e ra m , 
u lt im a m e n te , os C o rp o s  G e re n te s  
da C a ix a  E s c o la r  d êste  e s ta b e le c i­
m e n to  de e n s in o , c u jo  re su lta d o  fo i 
o se g u in te  :

P a ra  a D ire c ç ã o  —  A n tó n io  M a r ia  
F e r r e ir a  da C u n h a , Jo sé  A n tó n io  S i ­
m õ e s de S o u s a  M e n e ze s , Jo sé  F e r ­
re ira  G u e d e s  do A m a ra l A n tó n io  
C a r lo s  S im õ e s  e Jo ão  F e rn a n d o  R i ­
b e iro .

P a ra  o C o n s e lh o  F i s c a l ,  q ue  é 
p re s id id o  p e lo  p ro fe s so r  s r . M á rio  
M e n e ze s , fô ra m  e le ito s  o s a lu n o s  : 
B e n ja m im  da C o s ta  A lv e s  F e r r e ir a  
e Jo a q u im  R ib e iro  M ach a d o .

patida aos lobos
P ro m o v id a  pe la  D ire c ç ã o  G e ra l 

d o s S e r v iç o s  F lo re s t a is  e A g r íc o la s , 
re a liz a - s e  h o je , na S e r r a  da C a b re i 
r a , um a b a tid a  ao s lô b o s .

T e m o s  p re se n te  o re g u la m e n to , 
q ue  é c u r io s o  e q ue  d e ix a m o s  de o 
p u b lic a r  p o r a b so lu ta  fa lta  de e sp a ç o .

A g ra d e c e m o s  o c o n v ite  q ue  n o s 
fo i e n v ia d o .

Serviço de farmácia
H o je  e s tá  de s e rv iç o  p e rm a n e n te  a 

F a rm á c ia  D ia s  M a c h a d o , à ru a  da 
R e p ú b lic a .

pestas Jíicolinas
F ic o u  a ss im  c o n s t itu íd a  a c o m is ­

são  p ro m o to ra  d as F e s ta s  N ic o lin a s , 
no p re se n te  an o  : P re s id e n te , P a u lo  
D io g o  de M ato s  C a rd o s o  ; S e c re tá ­
r io ,  Jo ã o  L e i t e  C o e lh o  L im a  ; T e ­
s o u re iro , Jo sé  M a r ia  da S i lv a  A l ­
m e id a  ; V o g a l, M a n u e l G a s p a r  M ota  
P re g o  de F a r ia .

Jífendigo desconhecido
A p a re c e u  há  p e rto  de i5  d ia s , na 

fre g u e s ia  de C a lv o s , do c o n c e lh o  da 
P ó v o a  de L a n h o s o , u m  in d iv íd u o  
su rd o  m u d o , q ue  a p a re n ta  te r  18 
a n o s , m a g ro , c a b e lo  p re to , c u ja  n a ­
tu ra lid a d e  se d e sc o n h e c e .

O  S r .  D e le g ad o  do G o v ê rn o , pede- 
nos a p u b lic a ç ã o  do c a s o , n o  se n ­

t id o  de a fa m íl ia , a q u e m  o in fe l iz  
p e r te n ç a , se a p re s e n ta r  p e ra n te  as 
a u to r id a d e s  do c o n c e lh o  d a P ó v o a  
de L a n h o s o , a-fim -d e  to m a r  c o n ta  do 
m e sm o .

tribunal Judicial
F o ra m  d is t r ib u íd o s  no  d ia  16 , as 

se g u in te s  c a u sa s  :
A c ç ã o  s u m a r ís s im a , de Jo ã o  T e i ­

x e ir a , do lu g a r  de B e r rê d o , da f r e ­
g u e sia  de S a n ta  M a r in h a  da C o s ta , 
d esta  c o m a rc a , c o n tra  Jo sé  L e i t e  e 
m u lh e r , la v ra d o re s , do lu g a r  de C o ­
v a s , f re g u e s ia  de P o lv o re ir a , ta m b é m  
d esta  c o m a rc a .

pela Policia
C o m u n ic a ra m  à P o l íc ia  de S e g u ­

ra n ç a  P ú b lic a  d esta  c id a d e , de que 
na n o ite  de i3  p a ra  14 do c o rre n te  
se p e rd e u , n e sta  c id a d e , u m a  can e ta  
de t in ta  p e rm a n e n te , m a rc a  « C o n -  
k t in  N o z a k » , c ô r  v e rm e lh a , em  fa n ­
ta s ia . A  p e sso a  q u e  a c h o u  o u  t r a n ­
s a c io n o u  d eve  p a rt ic ip á - lo  à P o l íc ia ,  
o m a is  b re v e  p o s s ív e l, e em  caso  
c o n t rá r io  p ro ce d e r-se -á  c o n tra  e la  a 
tod o  o te m p o .

M n n  boa casa  com  p eq u e n o  
q u in ta l , ág ua  p ró p r ia , 

ram ad a  e á rv o re s  de v in h o , em  C a m - 
pe lo s. T r a t a r  com  Jo a q u im  do V a le , 
Q u in ta  d o s C ã is  de P e d ra  m
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Boletim Elegante
D r . João  R o ch a  dos S a n to s

Regressou de Lisboa, onde foi tra­
tar de assunto de interêsse para Gui­
marãis, 0 ilustre Presidente da Câma­
ra, sr. dr. João Rocha dos Santos.
Jo sé  de O liv e ir a  F in to

Também regressou de Lisboa 0 ilus­
tre Delegado do Govêrno neste concelho, 
sr. José de Oliveira Pinto.
A lb e r to  P im e n ta  M achado

No próximo dia 21 passa 0 aniver­
sário natalício do nosso prezado ami­
go e importante industrial e capitalista, 
sr. Alberto Pimenta Machado, a quem, 
por tal motivo, apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.
P a r t id a s  e ch eg ad as

Regressou das suas propriedades de 
Baiona, Taipas, o sr. Cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos.

—  Das suas propriedades da Bou- 
cinha regressaram a esta cidade as 
sr.** D. Maria da Glória Rocha dos 
Santos e D. Sara Rocha dos Santos.

—  Com sua família regressou à sua 
casa da Foz do Douro o nosso bom 
amigo e ilustre Oficial da Armada, sr. 
Comandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão.

—  Encontra-se em Lisboa para fa­
zer 0 curso para l.° sargento, 0  nosso 
prezado amigo sr. sargento Júlio Men­
des, há muito tempo em serviço em Inf. 
23, de Angra do Heroísmo.
D o e n te s

Tem passado encomodado 0 nosso 
prezado amigo sr. Francisco de Assis 
Pereira Dantas.

—  Tem melhorado dos seus encómo- 
dos 0  nosso prezado amigo sr. José 
Faria Martins.

—  Foi acometida de uma congestão 
cerebral a esposa do importante indus­
trial e capitalista, sr. Francisco Iná­
cio da Cunha Guimarãis.

—  No Hospital da Misericórdia foi 
submetida a uma melindrosa operação 
a sr.* D. Noémia Nogueira Abreu Ri­
beiro, esposa do nosso prezado amigo 
sr. António Emílio da Costa Ribeiro 
e filha do nosso prezado amigo sr. Jo­
sé Pinto Teixeira de Abreu.

—  Encontra-se doente 0  sr. Padre 
Gaspar Nunes, digno Director do In­
ternato Académico.

Desejamos as inelhot as de todos os 
doentes.
A n iv e r s á r io s  n a ta lio io s

F iz e ra m  e fazem  a n o s :
Dia 17, 0  nosso bom amigo sr. Ma­

nuel de Matos Marinheiro; dia 19, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel Antó­
nio Branco ; dia 27, o também nosso 
bom amigo sr. Joaquim da Silva Eu­
gênio e no dia 30, o nosso prezado 
amigo sr. Francisco da Cunha Mourão.

A todos apresentamos as nossas fe­
licitações.

D . G u ilh e rm e  da C u n h a  G u im a rã is  
—  No dia 25 passa o aniversário na­
talício do nosso ilustre conterrâneo e 
venerando bispo de Angra do Heroís­
mo, sr. D. Guilherme da Cunha Gui­
marãis que, como já noticiamos, é es­
perado em Guimarãis na próxima 
semana.

A sua ex.* os nossos cumprimentos 
respeitosos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSAniversário das almas em S . Pedro
N a fo rm a  d o s an o s a n te r io re s  re a ­

liz a r- s e  à , n o s d ia s  2 e 3 de D e z e m ­
b ro  o a n iv e r s á r io  d as a lm a s  co m  o 
se g u in te  p ro g ra m a  :

No d ia  2 , à  ta rd e , o f íc io  d e fu n c to -  
ru m , se g u id o  de L ib e r a - m e ; no  d ia  
3 , ás l i  h o ra s , m is sa  so le n e , de ta r ­
d e , p e la s  16  h o ra s , S e rm ã o  e R e s ­
p o n so . E s te s  s u frá g io s  são  m a n d a ­
dos c e le b ra r  p e la  M esa  da I rm a n d a ­
de d as A lm a s , e re c ta  na  m esm a B a ­
s í l ic a  de S . P e d ro . De luto

P e lo fa le c im e n to d e u m a s u a  c u n h a ­
d a , e n c o n tra - s e  de lu to  o n o sso  p re - 
sad o  am ig o  e e s t im a d o  p ro p r ie tá r io

em  V i la  N ova  de In fa n te s , s r . C e le s ­
t in o  L o b o , a q u em  a p re s e n ta m o s  
c o n d o lê n c ia s . Sufragando

A  M esa da Irm a n d a d e  de N o ssa  
S e n h o ra  do C a rm o  da P e n h a , m a n ­
da c e le b ra r  n o  p ró x im o  d o m in g o , ás 
io  h o ra s , na  B a s í l ic a  de S . P e d ro , 
u m a m is sa  em  a c ç ã o  de g ra ç a s , p e ­
la s  m e lh o ra s  do S r . C a p itã o  J ú l io  da 
C o s ta  P in t o .

FA LT A  D E E S P A Ç O
P o r absoluta fa lta  de espaço 

ficam -nos de fo ra , já  depois 
de compostas, algumas das nos­
sas habituais Secções, do que 
pedimos desculpa aos seus au­
tores.

LEGIÃO PORTUGUESA 
MOCIDADE PORTUGUESA

T e m o s  to d o s os a r t ig o s : C a m is a s , 
C a lç a s , M e ia s , C h a p é u s , B iv a q u e s , 
C a lç a d o  e to d o s o s em b lem as p a ra  a 
L e g iã o  e M o c id ad e  P o rtu g u e sa . 

V e n d e  a

Camisaria Martins.
17,  a  Casa das Meias.

D R. A L F R E D O  BRAVO
M É D I C O

Doenças da boca e dentes

Praça D. Afonso Henriques, 6 
G U I M A l i A I S Kl

Go
R E T O M O U  A C L Í N I C A

E M  Q U IM A R Ã 1 S : — Todos os dias úteis, 
excepto às quintas-feiras.

E M  V IZ E L A  :  — A 's quintas-feiras.

C u r s o  d e  F r a n c ê s
T e ó r ic o  e P r á t i c o  

por
ALBEBTO LEITE
Diplomado pela Universidade de Bordéus

ase)
Informa casa Ferreira da Cunha -Toural

M O D I S T A
à pouco chegada do Pôrto

E x e c u ç ã o  p e r fe ita , p e lo s ú lt im o s 
f ig u r in o s . F a la r  n a  P A S T E L A R I A  
A V E L IN O ,  R . de  C a m õ e s , 35  — G u i­
m a rã is . 177

b o j a  n o  T o u p a l
M U I T O  C E N T R A L  

P a s t a - s e  F a la r  na
C A M  S A R A  M A R T N

Tipografia Minerva 
V i m a r a n e n s e

Execução 
perfeita e 
rápida de 
t o d o s  o s  
trabalhos 
tipográficos

R u a  d a  S a n t o  A n t ó n i o
G u i m a r ã i s
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Paulíno de Magalhães
Acaba de receber para a ESTAÇÃO DE 
INVERNO um grande sortido em Fazendas de 
lã para casacos e vestidos, padrões e cores da 
moda. Peluches, Veludos, Peles para golas. 
Um variado sortido, exclusivo desta casa, em 
Casacos, Blusas de Malha, Lãs em fío Frasquita e 

outras qualidades.
Completo sortido em Tecidos de Algodão.G - X T 1 M A . 1 1 A I S

( J U N T O  À  IG R E J A  D E  S . P E D R O ) m

T e le fo n e , 2 30  ■ ■ Não c o n fu n d ir
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M i n h a s  S e n h o r a s  !
Quando forem ao Porto prefiram o conhecido cabeleireiro

C A R L O S  D E  O L I V E I R A
(D as m elh o ras oasas de L isb o a)

Jfeste cabeleireiro são V. €x.** atendidas sem marcar 
hora, com a máxima perfeição em iodos os irabaiijos.
Uma boa permanente durável e  sem carapinha. 

Um penteado Artístico.
Uma boa pintura de cabelo. 175

Só consegue V. Ex.a no Cabelereiro Carlos de Oliveira.

Praça Garlos Alberto, 110-1.° P O R T OO R F E Ã O  de G U IM A R Ã IS
V o lta ra m  a an im a r-se  as sa la s  da 

séde d o  O rfe ã o  de G u im a r ã is , am p la s  
e a re ja d a s , o n d e  a m o c id a d e  se d iv e r ­
te e se in s t ru e , n o s seu s ca n ta re s  l i n ­
d o s e m a v io so s , no seu  co n ju n to  de 
v o ze s , q ue  n o s in va d e  a a lm a  de a le ­
g r ia , se n tin d o  a sa t is fa ç ã o  d e  v e r  to ­
m a r um  n o vo  ru m o , u m a  v id a  n o va , 
esta  c o le c t iv id a d e  p a ra  m im  tão  q u e­
r id a , e ce rtam en te  p a ra  to d o s o s m eus 
c o n te rrâ n e o s .

A in d a  bem  q ue  não  fo i d esta  vez 
q ue  aq u e les q u e  n ad a  fa ze m  e tu d o  
m a ld ize m  se n tira m  o p ra z e r  d e  ve r 
m a is  u m a  ag re m ia ç ã o  a r t ís t ic a  d e sa ­
p a re c e r , neste  m e io  o n d e  in fe lizm e n te  
se co n sta ta  esta  e n fe rm id a d e .

li, sen do  a s s im , vo lta  a an im a r-se  a 
séde d o  O rfe ã o  de G u im a r ã is  com  a 
m o c id ad e  q ue  sen te  e n tu s ia sm o  p e lo  
can to  c o ra l, pe la  a rte  e p e lo  b o m  n o ­
m e d a  te r ra  q ue  a v iu  n a s c e r .

C a d a  um  d êstes m o ço s sab e  bem  
o c u p a r o seu  lu g a r e c u m p r ir  co m  o 
seu  d e v e r .

Q u e  o u tro s , q ue  an d am  a fa s ta d o s  ou 
e sq u e c id o s , o cu p em  tam b ém  os seu s 
lo g a re s , p a ra  le v a r  m a is  a lém  a su a  
b a n d e ira , a u re o la d a  de p re s t ig io so  
nom e c o n q u is ta d o  no  seu  ca m in h o  já  
lo ng o  pe lo s t ru in fo s  a r t ís t ic o s  d e  n o i­
tes in e s q u e c ív e is , q u e  só  o s  p o dem  
se n t ir  q u e m  c o m p a rt ilh o u  d e ssa  a le ­
g r ia .

O r fe o n is ta s , fu tu ro s  o rfe o n is ta s , só ­
c io s  a u x i l i a r e s : a va n te , p e lo  Orfeão 
de Guimarãis.

A . A í.

Câmara M u nioipal
Conselho Municipal

N o  p a ssad o  d ia  i3 ,  so b  a p re ­
s id ê n c ia  do  s r . D r .  Jo ã o  R o c h a  
d o s  S a n to s , s e c re ta r ia d o  p e lo s  s rs . 
Jo s é  G i lb e r to  P e re ir a  e H u m b e rto  
G u im a r ã is  P in h e iro  re a l iz o u  se  a se ­
g u n d a  re u n iã o  da se ssã o  o rd in á r ia  
do  C o n s e lh o  M u n ic ip a l , in ic ia d a  no  
d ia  2 d o  c o r r e n te , co m  a a s s is tê n c ia  
d o s v o g a is  do  C o n s e lh o , s rs . A n to n io  
Jo s é  P e re ir a  de L im a , A m a d e u  da 
C o s ta  C a r v a lh o , Jo s é  d a  C o s ta  S a n ­
to s  V a z  V ie i r a ,  Jo a q u im  A lm e id a  
G u im a r ã is ,  A lb e r to  V ie i r a  B ra g a , 
Jo a q u im  de A z e v e d o  e Jo ã o  M e n d e s 
P e rn a n d e s

F o ra m  ju s t i f ic a d a s  as  fa lta s  d o s 
s r s . A n tó n io  T e i x e i r a  de M e lo , c o ­
ro n e l D u a r te  do A m a ra l e M a n u e l 
de O liv e ir a .

O  C o n s e lh o  a p ro v o u , p o r u n a n i­
m id a d e , o r e la tó r io  da g e rê n c ia  de 
1938  e o p la n o  de a c ttv id a d e  d a C â ­
m a ra , p a ra  19 4 0 .

U s a ra m  da p a la v ra , p a ra  e x p l ic a ­
ç õ e s , o s  v o g a is  Jo sé  da C o s ta  S a n to s  
V a z  V ie i r a ,  Jo a q u im  de A z e v e d o  e 
Jo ã o  M e n d e s P e rn a n d e s  q ue  re q u e ­
re u  p a ra  f ic a r  re g is ta d o  na a c ta  o 
seu  p a re c e r  de q ue  n e n h u m a s  o b ra s  
s u s c e p t ív e is  de c o m p a rt ic ip a ç ã o  do 
e s ta d o , se re a liz e m  sem  q ue  estas  
s e ja m  c o m p a r t ic ip a d a s .

O  s r . P re s id e n te , d e p o is  de o u v i­
d o s  o s m e m b ro s  do C o n s e lh o , d isse  
q u e  e ra  essa a o p in iã o  u n â n im e  de 
to d o s .

O  s r . Jo sé  G i lb e r t o  P e r e ir a ,  p ro ­
p ô s , se n d o  a p ro v a d o  p o r  u n a n im i 
d a d e , q u e  se la n ç a s s e  n a  a c ta  um  
v o to  de lo u v o r  ao  s r . P re s id e n te  da 
C â m a ra , p e la  o b ra  de a s s is tê n c ia  s o ­
c ia l  q u e  ve m  re a liz a n d o .

C r a  m e ia  n o ite  e u m  q u a r t o , q u a n ­
d o  o s r . P re s id e n te  e n c e rro u  a sessão  
em n o m e  d a L e i .

D O  C O N C E L H O
Vizela, lõ.

H á  d ias  e steve  n esta  v i la , de v is ita  
ao nosso bom am igo s r . A d e lin o  Fo n - 
tão , a c t ivo  e d igno g e re n te  do an tig o  
T a lh o  P in to , 0 s r . Jo sé  F a z e n d a , im ­
p o rtan te  p ro p rie tá r io  e c a p ita l is ta  em 
C a b e ce ira *  de B a s to .

—  Do h o te l S u l A fr ic a n o , desta  v i ­
la , onde d u ran te  a época b a ln e a r p res­
tou se rv iç o , deslocou-se há tem pos 
p a ra  o conhecido R e s ta u ra n te  “ T e i ­
x e ira  M e n d e s ,, em G u im a rã is , 0 am igo 
E rn e s to  de So u sa , h áb il em pregado de 
m esa, qne a l i e x e rc e , com m u ita  com ­
p e tê n c ia ' a su a  p ro fissão .

—  A in d a , a té  ao p re se n te , não foi 
re stab e lec id o  0 comboio que daqu i se ­
g u ia  p a ra  G u im a rã is  ás 8 e ta l , que 
co n tin u a  fazendo b a stan te  fa lta , p r in - 
c ip a lm e u te  aos e stu d an te s que d aqu i, 
e im ed iações, freqU entam  os e-tndos 
em G u im a rã is . P e n a  ó que a d ig na  
C o m p an h ia  dos C am in ho s de F e r ro  
uiío possa p re s ta r  a êste assu n to  a sua  
a teu ção , sa tis faze u d o  ta l dese jo .

—  C o nsta -no s que , por acordo (p e ­
ra n te  a  A sso c iação  de B ra g a )  e n tre  
as  D irecçÕ es, re sp e c tiv a m e n te , do “ lio -  
re ire u s e „  e “ F u te b o l C lu b  d-e V iz e la „  
fo i re so lv id o  a d ia r  a d a ta  do p róxim o  
encontro  —  Moreira - Vizela —  , que 
tan to  iu te rê sse  e s tá  d espertan d o , re -  
ve stim lo -se  da m a io r im p o riâ u c ia . A 
d a ta  não fo i a iu d a  f ix a d a .

M a is u m a ve z  acouse lham os ca lm a  
e se ren id ad e , co rrecçáo  e d ig n idad e . 
Sem  um e sp ír ito  le a l de am isto sa  
cooperação  das d uas p a rte s , nada  de 
p ro ve ito so  re s u lta rá , e a  seq uên c ia  de 
acon tecim en tos d e se n vo lve r-se -á  com 
am argos a rre p e n d im e n to s ! . .

A ’ cu s ta  de p roced im entos d es lea is  
que possam  s u rg ir , in g ló rio  se rá  q ua l 
q ue r sucesso  —  s e ja  da p a rte  que f ô r !

—  F a le c e u  a s r .*  M a ria  M onte iro , 
m ãi e stre m e c id a  dos nossos am igos 
s r s . : Jo s é , A n tó n io  e A r t u r  M onte iro , 
aos q ua is  re ite ram o s a  e xp re ssão  do 
nosso v iv o  p e za r , acom pauhando-os na 
su a  d ô r.

—  No p ró xim o  dom ingo ex ib e-se  no 
C in e -P a rq n e  0 p o p u la r f ilm e  de em o­
c io n an tes a v e n tu ra s  “ A  vo lta  de z ô rro „ , 
que tão  ap rec iad o  tem  sido em o u tra s  
p a rte s .

—  F a le c e u , n e sta  v i la ,  0 p a i do s r . 
A rn a ld o  C a m p e lo s , p ro p rie tá r io  do 
B a z a r  pegado ao C m e -P a rq u e . Os 
nossos pêzam es. —  C.

Moreira de Cónegos, 14.
Sem pre  que lançam os mão da peua 

p a ra  rab isca rm o s a lg u m a co isa  sóbre 
um  assun to  p a ra  jo rn a l , tem os 0 p re s ­
sen tim en to  de que a lguém  de trá s  de 
nós nos d iz  : —  Cu idad o , não vá s  p e r­
d er um a boa ocasião  de e s ta r  c a la d o !

S e  assim  t ive sse  pensado 0 senhor 
Jo s é  L u ís  de A lm e id a , t in h a  fe ito  um a 
lin d a  f ig u ra . A s s iu i, vau io s respouder 
â su a  c a r ta  p u b licad a  no ú ltim o  núm e­
ro do “ N o tíc ia s  de G u im a rã is , , , f irm a ­
dos n a  ve rd ad e , m ostraud o-lhe  m ais 
um a ve z  que a ve rd ad e  é sem pre 0 
nosso fundam ento , m otivo  porque m an­
tem os sem pre aq u ilo  que d izem os.

Q ue a D ire cçã o  do F .  C .  de V iz e la  
ten ha  ou não te n h a  q u a lq u e r m á vou 
tad e co n tra  M o re ira , p ro cu re  le v a r  a 
ág ua  ao seu  m oinho , 0 que acham os 
m u ito  bem , e é m u ito  ju s to  ;

Q ue V iz e la  te u h a  um  C am p o  de 
fu teb o l iu e g u a lá v e l no M iubo , fo lg a ­
m os com isso , e é m u ito  ju s t o ;

Q ue V iz e la  te n h a  m u ito s am igos em 
M o re ira , ta inb ém  coucordam os e é 
m u ito  ju s to .

Mas 0 que não é justo, nem verda-

A rm anJa Fonseca!
---------------------------------  c o m  ---------------------------------

A telier de vestidos e cLapéus

f / o c f i i l f l c  * C o n f e c c io n a m ~ s e  jj f h a n o i K  * sempre as m a >s
itjllililj , pejos majs recen- j; UluPsU» * variadas novida- 
tes figurinos de Paris. i: des que a moda exige.

Variada colecção de chapéus para senhora e criança , desde 
45$00 (Rec lam e), fabricados em bom fe ltro , em várias co res.

vSempre n ovidades || j| B a i x o s p r e ç o s

Roa da República, 91 ------- G u i m a r ã i s
de, é 0 qne 0 s r . Jo s é  L u ís  de A lm e id a  
a firm a  n a  su a  c a r t a :  —  “ Q ne a l» irec- 
ção F .  C . de V iz e la  não te ve  p re teu- 
ções de m od ifica r os d esafios, m as sim  
a t ra z a r  as  d a tas , p a ra , a ss im , não aca ­
bar 0 Cam po de co rta  e p re g a .„  Is so , 
s r . Jo sé  L u ís  de A lm e id a , é que é d es­
t itu íd o  de fun d am en to , e , po rtan to , 
in te ira m e n te  fa lso , porque posso a f ir  . 
m ar- lh e  ca te g ò ricam e n te  que a  D ire c ­
ção F .  C .  V .  só se lem brou  do a tra zo  
das d atas depois de sab e r e te r  o p le ­
no conhecim ento  que a  D ire cçã o  da A . 
F .  B .  não ia  na onda, po rque , a té  en ­
tão , sem pre peusou na m od ificação  dos 
d esafios.

Is to  é que é a p u ra  ve rd ad e , sabe, 
s r . Jo sé  L u ís  ?

E  ag o ra  um conselho  : Q uaudo não 
t iv e r  que fa z e r  de ite-se  e descance 
que lo g ra  m a is  saú d e . Q uando d isse ­
mos que a D ire c ç ã o . F .  C .  V .  p re ten ­
d ia  m od ifica r os d esafios, tính am os a 
p o s it iv a  c e rte z a , porqne se um só mo­
m ento d isso d uvidássem os não 0 v i r ía ­
mos d iz e r  em pú b lico . E  0 s r . tam bém  
sa b ia .

M as, nós h á  m u ito  que sabem os qne 
0 s r . sabe e s c re v e r ;  p o rtan to , e ssa  
re sp o sta  que deu à m inha n o tic ia , d e i­
x a v a -a  por con ta  da D ire cção  F .  C .  de 
V iz e la , que fo i a quem m e d ir ig i , e 0 
s r . fa z ia  m u ito  bem ficando com a 
v io liu h a  no saco ! • . .

H á  g en te  ass im , que m orre  se não 
f a l a !

V a lh a  me D e n s , s r . A lm e id a ; sou 
seu am igo e cu s ta  me d ize r- lh e  estas 
co isas .

B e m  se i que 0 s r . não p re c isa  de 
conse lhos m eus, m as de ixe-m e qne lhe  
d ig a que é m u ita s  vezes p e la  fa lta  de 
um as p a la v ra s  am igas que se ca i no 
ê rro . P o rta u to , não se m eta m ais on­
de não fô r cham ado , porqne é m u ito  
fe io .

D ou  por te rm inad o  êste  a ssu n to , 
v is to  o u tra s  ca n se ira s  m e ch am arem .

D a q u i en v iam o s um  ab raço  ao nosso 
g rand e  am igo senho r D ire c to r  (lo “ N o ­
t íc ia s  de G u im a rã is , , , a  quem  ped im os 
d escu lp a  d esta  m açad a . M as S . - - - 
sabe m u ito  bem a quem  a t r ib u ir  a 
cu lp a . —  C.

«0 LAR DO COMÉRCIO»
UMA IMSTITlilÇAO BENEMEREMTE

E '  d ig n a  d o  c a r in h o so  in te re sse  d e  
to d o s o s p o rtu g u e se s  esta In s t itu iç ã o  
d e  A s s is tê n c ia  P a r t ic u la r , fu n d a d a  em 
26  de Ju n h o  de 1936 , que tem  a su a  
sede na  c id a d e  do  P ô rto  — P ra ç a  d a  
R e p ú b lic a  n .°  9 9 .

D e s t in a d a  a e stab e lece r C a s a s  de 
R e p o u so  p a ra  o s p ro fis s io n a is  d o  co ­
m é rc io , de am b o s os se x o s , d e s p ro v i­
d o s de m e io s de s u b s is tê n c ia , p o r in ­
v a lid e z  ou  in c a p a c ita d o s  d e  tra b a lh o , 
a c r ia r  p re v e n tó r io s , sa n a tó r io s  e e sta­
b e lec im en to s h o sp ita la re s , d e s tin a d o s  
ig u a lm e n te  aos in v á lid o s  d o  c o m é rc io , 
esta In s t itu iç ã o  vem  d e se n vo lve n d o  
um a acção  bene tn e ren te  n o táve l.

E n t r e  o  seu  p ro g ra m a  f ig u ra  tam ­
bém  a c r ia ç ã o  de o rfa n a to s  e o f ic in a s  
de e d ucação  p a r t ic u la r , p a ra  as  c r ia n ­
ças de am b os os se x o s , ó rfã s  de in d iv í­
d u o s q ue  ten ham  s id o  só c io s e fe c t iv o s .

A s  su a s  in sta la çõ e s  —  na c id a d e  d o  
P ô rto  —  podem  re ce b e r m u ito s  d os 
n e ce ss ita d o s  —  ta lve z  6 0  a 7 0  — , ten ­
do  já  d e n tro  de su as  p o rta s  16 in te r­
n a d o s , v it im a s  d a  fa ta lid ad e  dos tem ­
p o s , a t ira d o s  p a ra  a in v a lid e z  pelo  
tra b a lh o  ou  pe la d o e n ça .

P o d e , co n fo rm e  já  d isse m o s , rece­
ber esta In s t itu iç ã o , 11a sua  sed e , m a is  
in te rn a d o s , m as p a ra  is so  n ecessita  
do  c a r in h o so  a u x í l io  m a te ria l de tôda 
a c la sse  c o m e rc ia l —  em p reg ad o s e 
p a trõ e s .

P o r is so  0 nosso  jo rn a l , fazend o-se  
eco d e ssas n e ce ss id ad e s e a p a d r in h a n ­
d o  cau sa  tão  ju s ta  e ú t i l ,  recom en da 
“ O  L a r  d o  C o m é rc io *  à ca r id a d e  dos 
seus p re za d o s le ito re s , e sp e c ia lisa n d o  
a c la sse  c o m e rc ia l.

In sc re va m -se  só c io s de “ O  L a r  do 
C o m é rc io ,, , a u x ilia n d o  aq ue les que a 
esta casa  d e  B e m  F a z e r  se reco lne tn .

Q u o ta  m in i iu a , 1$00 .
S ed e  —  P ra ç a  d a  R e p ú b lic a , 9 9  —  

P ô r to .

A* Indústria Je M etas

V E N D E - S E  4  m á q u in a s , b o b in a r  e 
m a is  p e rte n ce s , com  0 re sp e c t iv o  a l­
v a rá .

P a ra  in fo rm a ç õ e s  — F i l i a l  d a  SA PA ­TARIA L u s o  —  T e le f . 2 6 4 . 13 4

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

A  r r e m a t a ç ã o
N o  d ia  26 do c o r re n te  m ê s , p o r 

12 h o ra s , à p o rta  do  T r ib u n a l  J u ­
d ic ia !  d e sta  c o m a rc a , s ito  à ru a  do 
G ra v a d o r  .M o la r in h o , desta c id a d e , e 
p o r  d e lib e ra ç ã o  d o  c o n se lh o  de fa 
m íl ia  e in te re s s a d o s  n o s a u to s  de 
in v e n tá r io  o rfa n o ló g ic o  a q u e  se 
p r o ce d e  p o r  ó b ito  de T e r e z a  da 
S i lv a  S o a re s  F a r ia ,  q u e  fo i d o  la rg o  
da O liv e i r a ,  d e sta  m e sm a  c id a d e , e 
no  q u a l é in v e n ta r ia n te  H e le n a  da 
S i lv a  S o a re s  de M o ir a  F a r ia  M e n ­
d e s , da ru a  de Trás de S .  T ia g o , da 
c id a d e  de B ra g a , vã o  se r  p o sto s  em  
p ra ç a , p e la  se g u n d a  v e z  e p o r m e 
tad e  do seu  v a lo r  o s  se g u in te s  fo ­
ro s  : —

O  fo ro  a n u a l de  z $ o o , a c tu a liz a -  
d o , q u e  paga A n tó n io  L e ã o , de 
F re a m u n d e , n o  v a lo r  de 20# o o .

O  fo ro  a n u a l de 3#>oo, a c tu a liz a -  
d o , q u a  paga  Jo a q u im  M o n te iro , da 
m e sm a f re g u e s ia , n o  v a lo r  de 3 o # o o .

O  fo ro  a n u a l d e  3#>oo, a c tu a liz a -  
d o , q u e  paga D o m in g o s  C o e lh o , da 
m esm a f re g u e s ia , n o  v a lo r  de 3oyj&oo.

O  to ro  a n u a l de 8 #>oo, a c tu a liz a -  
d o , q ue  paga G a s p a r  P a c h e c o , da 
m e sm a  f re g u e s ia , no  v a lo r  de 8o#>oo.

O  fo ro  a n u a l de 8 # o o , a c tu a liz a -  
d o , q u e  paga Jo s é  F e r r e ir a ,  n o  v a ­
lo r  de 8o # o o .

G u im a r ã is , i5  de N o v e m b ro  de 
1-9 3 9 . O  Juiz de Direito, subst®,

João Ayres.
176O  Chefe da 4.* Secção,

Manuel Estelita Vieira da Cruz.

C A L Ç A D O  B A R A T O
O  m a io r s o r t id o  em  C a lç a d o  de A g a ­
sa lh o . L in d o s  m o d e lo s em  sap ato s 
com  l /2 s a lto , d e sd e  2 0 5 0 0 . S ap a to s  
p a ra  hom em  e se n h o ra  a 7 J 0 0 . G a ­
lo chas e b o tas a lta s . T u d o  m a is  b a ­
ra to . S ó  na
C a m is a r ia  Ma r t in s .« o a  C a s a  d as  M e ias .

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria JudicialA n ú n c i o(l.a publicação)

N o  d ia  3 d o  p ró x im o  m ês de D e ­
z e m b ro , p o r 12 lio ra s , à p o rta  do  T r i ­
b u n a l J u d ic ia l  d esta  c o m a rc a , e p o r 
v ir tu d e  de d e lib e ra ç ã o  dos re sp e cti-  
vo s  in te re ss a d o s , no in v e n tá r io  o r fa ­
n o ló g ico  a q u e  se p ro ce d e  p o r ó b ito  
de D o m in g o s  de O liv e ir a  C o u to , d a  
fre g u e s ia  d e  G o n d o m a r , d esta  c o m a r­
c a , vão  à p ra ç a , p a ra  se rem  en treg u es 
a q u em  m a io r  p re ço  o fe re c e r a c im a  
d o  p re ço  d a  a va lia ç ã o , a lg u n s  m ó ve is  
e o s se g u in te s  p ré d io s  :

A  p ro p r ie d a d e  d o  B a r ro c o , n o  lu ­
g a r d o  m esm o n o tne , fre g u e s ia  de 
G o n d o m a r , d esta  c o m a rc a , co m p o sta  
de d u a s  m o ra d a s  de ca sa s  e te r re n o s  
de h o rta  e d e s c r ita  na C o n s e r v a tó r ia  
so b  o n ."  3 4 .7 0 2 . V a i  à p ra ç a  p e la  
q u a n t ia  de 8 . 000$00 .

81 e u c a lip to s  de d iv e rs o s  tam an h o s , 
110 lu g a r  d o  C o vê lo  em  m o n te  m a n i­
n h o , 11a fre g u e s ia  de G o n d o m a r , d e s­
ta  c o m a rc a . V ã o  à  p ra ç a  p e la  q u a n ­
t ia  de 12 0 SOO.

T o d a  a  s is a  f ic a  a  c a rg o  d o  a r r e ­
m atan te .

G u im a r ã is , 13 d e  N o v e m b ro  d e  
193 9 .

V e r if iq u e i.O  substituto do Juiz de Direito,
João Ayres.O  Chefe da 3.* Secção,

Luis Cândido Lopes, m  ,

Benjamim de Matos & Ç ,  I .1"T o u ra l, 105 -  G u i m a r à i s  -  T elefone, 6 4
E S T R Ç S O  I D E  I N V E R N O

Malhas, Modas, Meias e Milidezas. Fazendas de 
lã, para vestidos e çasaços. Uelíidos, Esfrakãs, 
Peltiçhes, Lãs em fio, Meadas e Novelos; Flanelas, 
Chalés, Casimiras para fatos, Risçados, fantasias, 
Bordados, Rendas e mliifos mais artigos qlie 

çompõem 0 sortido desta çasa.

Participam os que devido às nossas compras terem sido  
fe ita s com antecedência, continuamos a vender todos os 

artigos da nossa casa sem subida de preços.

! Aconselhamos nâo demorem suas compras, para evitarem  
que, se as demorarem, já  venham encontrar os mesmos 

artigos por nós comprados por maior preço
Q U E M  M E  A V I S A ,  M E U  A M I G O  É . . .

V E N D A S  S  Ó A D l  II H E I  R O

O A S A  L E Q U E

'W?" '■*?" •Háf •ai,?

| Q N O T I C I A S  ’
* DO E D I P I S T Aíi*. -   ______________ _____
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D ic io n á rio s  adoptados n e sta  Sec- j 
ção : —  T o r r in h a , M oreno , L ig o rn e , | 
P o vo , R o q u e te , (s in . e l in g .)  e S inó- i o 
u im os de B a n d e ira . j

C h a r a d i s m o10 V  Ano 5.J Série
C h a ra d a  em  vermo

Campionato CharadísticoResultados do n.° 6 —  5.a Série
S o lu ç õ e s

2 4 1 ) c o n t a  ; 2 4 2 ) a m a rg o s a ; 243 ) 
so98o/ossos; 2 4 4 ) olor/ ro lo ; 245 ) mo - 
zom /m ezom  ; 2 1 6 ) a d o ré a ; 2 4 7 ) dom i­
n a r ;  2 4 8 ) v e n u s in o ; 2 4 9 ) a fe r ro ; 
2 5 0 ) a u ré o la ; 2 5 1 ) d il a t a  ; 2 5 2 ) v iú ­
v o ;  2 5 3 ) DOMINA; 2 5 4 ) a v e z a  ; 255 ) 
fa la d a .

3 1 6 ) Desde o berço à  s e p u lta ra  —  1 
nós cu m prim os duro  fado, —  3 
onde a so rte  e desventura
vão  sem pre de braço-dado.

S in c o p a d a s
3 1 7 ) A  t r is te  v id a  passad a

fo i lama que se enxugou. . .  —  3 
I ío je ,  és como imaculada: —  2
um  g ran d e  am or te  sa lvo u  !

3 1 8 ) Q ne enorme tromba de água ? 
- 3 - 2

3 1 9 ) A  m u lh e r é m u ito  expedita 
em tra b a lh o s  com o planeta telescópico. 
- 3 - 2E x p l ic a ç ã o  d o  E n ig m a  : —  escolher 

(a m a r ) a  p r im e ira , disfruta (g o sa ) a 
f in a l =  am arg o sa .

Q u ad ro  d e  d is t in ç ã o

N .°* 2 4 1 , 2 5 4 , 253  e 2 5 1 .

3 2 0 ) C am ões fo i magestoso 1 B e m  
m erece qne lh e  façam  um a solenidade. 
—  3-2

3 2 1 ) A n te s  sem pre pobre que apar­
tado da h o n ra . —  5  4

321 ) O in fe liz  é em vão qne bu sca  
um a protecção. —  3  2

B ifo rm e o
R E L A T Ó R I O

C a ro  con frade
A p re c ian d o  o n .°  6 , f iz  a se g u in te  

e s c o lh a :
E m  ve rso  : n ° 241 .

N ão  concordo com  os en ig tua9 do 
géuero  daque le  qne se  pu b lico u  uêste  
núm ero . Pon do-lhes a num eração  s i lá ­
b ica , tem os a u tê u tic a s  ch a rad as  em 
ve rso .

E m  p r o s a : n .°* 2 5 4 , 253  e 251 .
B e lo  núm ero  ê ste , quanto  a  tra b a ­

lh o s em p ro sa . D á  gôsto  v ê r  p rodu­
z ir  a ss im .

C re ia -m e  C o n frad e  e A m ig o

Don llanfe.

Q u ad ro  de H o n ra(Pontos a decifrar: 16)

3 2 3 ) Sem  “ desembaraço„  não se 
deita abaixo um a ta re fa . — 4

324 ) Combate o v íc io  e to rn a r  te-às 
um homem d igno . —  2

325 ) A  fraqueza esmorece. —  4

N o v íss im a s
3 2 6 ) P o rtu g u e s e s ! U m  desejo de 

paz nos oferece o nosso C h e fe  no seu 
sereno  olhar. —  2 1

3 2 7 ) A  coluna rep resen tand o  um  
uhomemn e ra  fe ita  de mármore ondea­
do de verde e branco. —  2*2

3 2 8 ) Q uem  a boa doutrina ofende, 
a  su a  rep u tação  desacredita. — 1-2

(A o  con frade  R o t ie , com um  
ab raço )

3 2 9 ) Sim ! . . .  D ê  um  nó falso no 
cabo, e te rá  boa ventura. —  1-2

3 3 0 ) A-pezar-de tudo , a su a  atitu­
de é consid erad a oj)osição. —  2-3

j A g n u s M a tu tu s , A lg u é m , A lv a r in to , 
B ís jca ro , C a s te la , Conde , Copofóu ico , 
D ado , D iad e m a , Don Z é  F r a n n li ,  
D ro p ê , EM ip o , E m e cê p ê , E rb e lo , 
E tn o p , F id é lio , Fo sq u in h a , I la n íb a l ,  
J á  M exe , Jo rn b a s i l , Jo s i lc a r , L a b i-  
ta , L é r ia s , M adatne L é r ia s , M iss 
S p o rt iu g , M ora R e i , M o re n ita , O ra* 
v a i , O teb lo , P a c a tã o , P . de In k in , 
P so le , Q u ico , R e iro b i, R e i  T é x a i ,  
R e i V io la , R ic a rd o , R o m e u , R o t ie , 
S a b r ig a ita , S iu ln o , Soba da T o r r e , 
T iu o b e , V a l is ,  V a re ira , X -8 e X - 9 , 

Totalistas.

Q u ad ro  de M érito

A . L .  C-, D é l ia  e D o ra lv a s , 1 4 ;  
O le g u a  e Q u im  M osquito , 13.

D I P L O M A T A S

O D ire c to r  do “ N o t íc ia s ,,, ag rad ece  
a d e d ica tó ria , m as não tem  va g a r p a ra  
d e c ifra r  c h a r a d a s . . .  S a b r ig a it a  d ec i­
frou  sem  cu sto  e os con frades v im a ra -  
nenses d e c ifra ra m  q u á s i  to d o s !

A s  l is ta s  do p resen te  núm ero  devem  
e s ta r  em nosso poder a té  ao d ia  10  de 
D ezem b ro .

T a ç a  « B e n e f i c ê n c i a »
j U m  “ A m ig o  C h a ra d is ta ,, , querendo 

co rrespon der ao apêlo que o nosso 
querido  D ire c to r  fê z  n este  jo rn a l , em 
fa vo r de F ra n c is c o  Fe ru a n d e s , a  quem  
um a g ra v e  doença m otivou  a  am p u ta­
ção das duas p e rn as , o ferece  n in a  ta ça  
de p ra ta  que se rá  d isp u tad a  e x tra -  
- to ru e io , re ve rte u d o  o p roduto  em 
fa vo r da su b scr ição  p a ra  a com pra 

I dum ca rro  p a ra  aquele  in fe liz .
! C O N D I Ç Õ E S
í 1 ) P u b lica re m o s um a c h a rad a  de 
I so lução  m u ito  s im p les .
| 2 ) C ad a  co n co rren te  e n v ia r-n o s-à
| um  escudo (em  sêlos ou como m elhor 
i e n te n d e r), recebendo em  tro ca  um  
1 uúm ero . Q uem  q u ize r , pode iu sc re -  
; ve r-se  coiu m a is , recebendo tan to s  
in ú m e ro s  quan tos escudos e n v ia r , fi- 
j caudo a ss im  com m ais  p robab ilid ades 
I de ê x ito  no so rte io , 
i 3 )  D esde j á  f ica  a b e rta  a  in sc r iç ã o , 
i e logo qne o núm ero  de in s c r ito s  com ­

pense o cu sto  da ta ç a , p u b licam os a  
re sp e c t iv a  ch a rad a .

Q uem  iu ic ia  a  in sc r iç ã o  ?
Lusbel.

Correspondêneia:  —  J . G A R C I A  
—  R a a  E g a s  M o n iz , 8 5  —  G u im a rã is .

L ê d e  e a s s i n a i  o « N o t ic ia s  de G u im a r ã is » .


